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PARTE I - CARACTERIZAÇÃO DA MACROZONA 2 

1. ÁREA DE ABRANGÊNCIA 

 
 

 A Macrozona 2 situa-se na porção norte/nordeste do município, é atravessada pela 

Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP - 340), na saída para Mogi-Mirim, confronta-

se ao sul com a Macrozona 8, ao norte com o município de Jaguariúna, a leste com a 

Macrozona 1 (APA) e a oeste com a Macrozona 03. É constituída predominantemente pela 

bacia do Rio Atibaia, à sua margem esquerda, com maior porção de área rural, onde se 

inclui trecho de extensas planícies inundáveis. Possui posição estratégica entre a APA e a 

área urbana mais consolidada e em processo acelerado de urbanização, referentes às 

Macrozonas 3 e 8. Isso lhe confere características de área de amortecimento, inclusive no 

que tange ao controle da expansão urbana em direção ao eixo norte de conurbação com 

Jaguariúna, estratégia importante para a preservação da qualidade ambiental dos 

municípios, uma vez que também possui atributos ambientais, paisagísticos e históricos a 

serem preservados. 

 A Macrozona 2 apresenta porções urbanas inseridas no meio rural, como os 

loteamentos Bosque das Palmeiras, Vale das Garças e Village Campinas, ao norte da 

Macrozona, sendo que, na região entre a Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros - SP 

340 e o Rio Atibaia, encontram-se os loteamentos Recanto dos Dourados e Sítio São José, 
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mais conhecido como Bananal. Apresenta passivos ambientais e sociais decorrentes de 

ocupações urbanas não planejadas. 

 A Macrozona 2 possui uma área de 88,14 Km² correspondendo a 11% da superfície  

do município e é definida como Área de Controle Ambiental – ACAM, onde se deve 

controlar a urbanização e incentivar as características rurais, com estabelecimento de 

critérios adequados de manejo das atividades agropecuárias, de exploração mineral e de 

parcelamento do solo. 

 De acordo com o Censo de 2000, a população desta Macrozona é de 5.733 

habitantes, representando 0,59% da população do município, sendo que 52,03% desse 

contingente encontra-se em zona rural. A densidade média da região é baixa, 

correspondendo a 0,65 hab/ha. 

 Esta Macrozona é subdividida em duas Áreas de Planejamento: AP 2 - região do 

Vale das Garças, situada ao norte da Macrozona e AP 3 - área predominantemente rural 

entre a Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros - SP 340 e o limite da área da APA. 

 Estão compreendidas na Área de Planejamento - AP 2 as seguintes Unidades 

Territoriais Básicas: UTB 1 - Vale das Garças e UTB 3 - Bosque das Palmeiras; e na Área 

de Planejamento - AP 3, as Unidades Territoriais Básicas: UTB 21 A - Bananal e UTB 22 A 

- Chácara Recanto dos Dourados. 
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2. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL 

2.1. AMBIENTE NATURAL: MEIOS FÍSICO E BIÓTICO 

 A Macrozona 2 localiza-se na porção norte/nordeste do município, 

atravessada pela Rodovia Adhemar Pereira de Barros - SP 340, na saída para Mogi-Mirim. 

É constituída predominantemente pela bacia do Rio Atibaia, à sua margem esquerda, com 

maior porção de área rural, onde se inclui trecho de extensas planícies inundáveis. Possui 

posição estratégica entre a APA e a área urbana mais consolidada e em processo 

acelerado de urbanização, referentes às Macrozonas 3 e 8. Assim como a MZ 1, a MZ 2 

apresenta porções urbanas inseridas no meio rural, como os loteamentos Bosque das 

Palmeiras, Vale das Garças e Village Campinas. 

Região predominantemente rural apresentando grandes extensões de pasto e 

matas, com destaque para a mata do Córrego da Onça. Possui topografia plana ou 

mediamente ondulada. 

Há loteamentos implantados na planície de inundação do Rio Atibaia, onde o lençol 

freático é pouco profundo, resultando em inundações freqüentes e risco de contaminação 

do aqüífero subterrâneo.    

Na zona rural desta macrozona encontram-se algumas fazendas, destacando-se a 

existência de propriedades rurais resultantes de desmembramentos, com áreas em torno 

de l00.000m², assim como sítios e chácaras com áreas entre 10.000 e 20.000m², além da 

presença de diversos haras e da Subestação Furnas de Energia Elétrica. 

A linha da antiga Cia. Mogiana tombada pelo CONDEPACC atravessa a zona rural 

da porção à direita da Rodovia Adhemar Pereira de Barros - SP 340, apresentando trechos 

de relevante interesse histórico - cultural, como estações e sedes de fazendas, ao longo de 

seu percurso. 

Na região ao norte de Barão Geraldo verifica-se, além de haras, produção agrícola 

de pequenas propriedades - chácaras produtoras de flores para corte e plantas 

ornamentais, produtos hortifrutis, e poucas fazendas, grande parte resultantes de 

subdivisões da antiga Fazenda São José. 

Encontram-se na MZ 2 atividades de turismo rural, como na Fazenda Monte d’Este 

- que também é uma agroindústria, a Tozan, e de recreação e lazer, tais como o Hotel 

Solar das Andorinhas, clubes, haras e chácaras, tanto na zona rural quanto em parte da 

área urbana.  

Apresenta culturas perenes e anuais, verificando-se em boa parte de sua área a 

cultura de cana de açúcar, além de atividades pecuárias. Atividades silvopastoris, bem 

como a existência de amplas áreas antropizadas, não destituem a Macrozona 2 da sua  

ruralidade com extensas planícies inundáveis (várzeas), fragmentos de matas de floresta 
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estacional semidecidual, cerrado e matas ciliares. A intervenção humana é observada nas 

áreas de exploração agropecuária (Figura abaixo), povoamentos isolados com espécies 

exóticas (Eucalyptus spp), plantios de espécies nativas como quebra vento ou divisores de 

propriedades, em alguns casos, estabelecendo corredores verdes. 

Figura – Área destinada a pastagem no interior da Macrozona com presença de gado 

Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

 

 As matas ciliares do Rio Atibaia, associadas a amplas áreas de inundação sazonais 

e brejosas permanentes, sofrem pressão com a expansão urbana e práticas silviculturais 

inadequadas, que consistem em: uso de queimadas para limpeza, formação de pastagem 

e introdução de espécies vegetais exóticas. Por outro lado, a presença de recursos 

hídricos, como várzeas não antropizadas e barramentos efetuados pelo homem 

enriquecem consideravelmente a Macrozona ecologicamente. 
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Figura: Ribeirão Anhumas objeto de extrativismo 
mineral. 
Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

Figura: Atividades de recreação no Rio Atibaia 
(pesca). 
Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

 

 Na Macrozona 02 estão presentes fazendas, sítios, chácaras, haras e uma 

subestação de Furnas. Na área ocorre cultura de cana de açúcar, produção de flores, 

plantas ornamentais, hortifrutis, criação de animais, ou seja, atividades agropecuárias, 

exploração turística no meio rural e na linha férrea que cruza a Macrozona. 

 Os maiores processos erosivos encontrados estão associados à abertura de 

estrada, decapeamento de solo para construção de barragens, pequenos vales sem 

presença de coberturas vegetal e áreas de pastagem que sofreram excesso de pastoreio. 

 A região apresenta clima tropical de verão quente e úmido, com inverno ameno e 

seco. A umidade relativa média anual do ar é 72%, com temperatura média na ordem de 

22 graus. A precipitação média anual é de 1.380 mm, com chuvas intensas no verão e 

períodos de estiagem de maio a setembro, o que justifica os inúmeros barramentos 

encontrados no interior da Macrozona 2.  

 Diante da caracterização acima, temos: 

·  Ausência de cobertura vegetal de espécies nativas na Macrozona, substituídas 

por extensas áreas de pastagem e agricultura; 

·  Uso de Área de Preservação Permanente para implantação de loteamentos, 

chácaras de recreio, etc.; 

·  Elevada densidade de barramento/represamento de águas pluviais de 

drenagens intermitentes; 

 

2.1.1 Geologia, geomorfologia, tipos de terreno e s olos 

 O Município está situado na área de transição entre dois compartimentos 

geomorfológicos, Depressão Periférica e o Planalto Atlântico, o que levou à formação de 

diferentes classes de solos, que apresentam diferentes capacidades de suporte às 

atividades antrópicas, assim como diferentes aptidões de uso. 
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Figura: Perfil geológico encontrado após o corte para implantação da Rodovia Adhemar P. Barros. 

Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

 Comparando as duas zonas morfológicas onde está inserida a região da 

Macrozona 02, podemos dizer que o Planalto Atlântico é um grande afloramento de rochas 

ígneas (granito) e rochas metamórficas (xistos) chamado de cristalino (Figura anterior), 

possuindo um relevo com características de escarpas de 800 a 100 metros de desnível e 

também relevo de arromeadas com declives de 100 a 200 metros. Já a Depressão 

Periférica Paulista tem a característica de solos glaciais, solos de calcários, arenitos e 

depósitos de aluvião, que foram se sedimentando ao longo milhões de anos e em um 

período posterior a esse ocorreu a deposição de material magmático.  

 A Região da Campinas é caracterizada pela presença de alguns tipos de solo , 

conforme mapa pedológico: 
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Mapa Pedológico: Distribuição espacial das classes de solos. Fonte: SMMA/ COELHO et al., 2008 

(MODIFICADO) 
 
Classe, Descrição

GXb1, Complexo de: GLEISSOLO HÁPLICO e MELÂNICO Tb Distrófico e Eutrófico + NEOSSOLO FLÚVICO Tb Distrófico e Eutrófico, A moderado
+ CAMBISSOLO FLÚVICO Tb Distrófico e Eutrófico, A moderado, todos textura indiscriminada

LAd3, Associação de LATOSSOLO AMARELO húmico e argissólico, A proeminente, textura média/argilosa + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO
latossólico, A proeminente, textura arenosa/média, ambos Distróficos

PVAd9, Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico e Eutrófico, textura média/argilosa + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico e Distrófico,
textura média e argilosa, ambos típicos, A moderado

PVAe3, Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO e VERMELHO abrúptico e típico, textura média cascalhenta/argilosa + CAMBISSOLO HÁPLICO Tb típico,
textura média cascalhenta, todos Eutróficos e Distróficos, A moderado

LVAd2, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico húmico, textura média e argilosa

LVAd4, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, A moderado, textura média

LVAd5, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, A moderado, textura argilosa

LVAd6, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, A moderado, textura média e argilosa

LVAd8, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico argissólico, A moderado, textura argilosa e média/argilosa

LVd1, LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, A moderado, textura média

LVd2, LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, A moderado, textura argilosa

LVdf1, LATOSSSOLO VERMELHO Distroférrico e Distrófico típico, A proeminente e moderado, textura argilosa e muito argilosa

LVdf2, LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico, A moderado e proeminente, textura argilosa e muito argilosa

LVef1, LATOSSSOLO VERMELHO Eutroférrico e Distroférrico típico, A moderado, textura muito argilosa e argilosa

PVAd1, ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico arênico, arênico abrúptico e típico, A moderado, textura arenosa/média

PVAd5, ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO e AMARELO Distrófico típico e abrúptico, A moderado, textura arenosa/média e média/argilosa

PVAd6, ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico e Eutrófico típico e nitossódico, A moderado, textura média/argilosa e argilosa não cascalhento e cascalhento

 
Mapa Pedológico: Distribuição espacial das classes de solos. Fonte: SMMA/ COELHO et al., 2008 

(MODIFICADO) 
 

 Na porção cristalina de Planalto Atlântico predomina-se o Argissolo podzólico 

vermelho amarelo, que são solos minerais não hidromórficos, podem ser eutróficos, 

distróficos ou álicos e estão inseridos no horizonte (A, E Bt). 
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 Já na porção sedimentar, outro solo encontrado é Latossolo roxo vermelho escuro, 

de textura argilosa, poroso, com profundidade de até 1,2 metros com camadas superficiais 

constituídas de pequenos blocos de terra e armazena moderada quantidade de água para 

as plantas, é um solo produtivo com uma carga considerável de nutrientes, o que o torna 

ótimo para implatação/ formação de culturas. 

 Ainda na porção sedimentar encontra-se inserido o latossolo vermelho amarelo, 

estando associado à deposição de areia em períodos de seca, são solos minerais de baixa 

reserva de nutrientes para as plantas, possuem baixos teores de óxido de ferro se 

comparado com o latossolo vermelho escuro, quimicamente é um solo considerado álico 

com alta saturação de alumínio, superior a 50%, o que não favorece a agricultura. 

 Os solos hidromórficos, presentes em planícies de inundação, são formados sob 

condições de drenagem deficiente, em pântanos, brejos, áreas de surgência ou planícies, 

podendo ser orgânicos ou minerais. A camada do horizonte A do solo hidromórfico 

apresenta grande acúmulo de matéria orgânica, elevado teor de acidez, baixa fertilidade 

natural por excessiva salinidade ou sodicidade.  

 A presença de solos hidromórficos é uma característica marcante, a partir da divisa 

do município de Campinas/Jaguariúna iniciando no limite da Rodovia Dr. Ademar de 

Barros-SP 340 (montante), passando pelo Vale das Garças, finalizando próximo a ETA 

empresa RHODIA (jusante). 

Na porção da bacia do Ribeirão Anhumas na Macrozona 02, estão presentes os 

seguintes tipos de solos:  

·  Argissolos na porção sul, sudeste, e leste da bacia (área com maior 

urbanização consolidada) e acompanhando o leito do ribeirão das Anhumas em 

direção noroeste; 

·  Gleissolos ocupando as planícies fluviais que acompanham a rede de 

drenagem em geral, principalmente no ribeirão das Anhumas; 

·  Latossolos na porção oeste, noroeste e nordeste.                      

 Segundo Marcos (1968), o Latossolo é um solo profundo a muito profundo, com 

pouca e gradual diferenciação de horizontes, permitindo a infiltração da água em seu perfil 

sem grandes impedimentos físicos entre um horizonte e outro, a não ser em casos de 

textura muito argilosa onde a dificuldade é grande por todo o perfil, devido à escassez de 

macroporos. Exceção feita aos latossolos vermelhos férricos, que apresentam estrutura 

micro agregada permitindo a percolação da água com facilidade. 

 Os Argissolos possuem características mais restritivas a percolação da água, 

devido à relação textural mais significativa entre um horizonte e outro. Com o incremento 



� � ���


de argila a água encontra resistência à infiltração no perfil, saturando os horizontes 

superficiais e acelerando o processo de escoamento superficial. 

 Baseado nas características físicas do solo pode-se se dizer que são áreas 

susceptíveis a erosões, uma vez o relevo é caracterizado como de colinas amplas de 1% a 

5% de declividade. Dessa forma, podem ocorrer erosões de caráter laminar, em sulcos ou 

reentalhe de canal, mesmo que ocasionais e de baixa intensidade. Ocasionalmente 

constata-se a presença de ravinas e voçorocas pouco intensas, normalmente associadas à 

ausência de cobertura vegetal. 

 A composição química do solo é de caráter álico (alta saturação de alumínio), ou 

seja, o alumínio preso nos minerais da argila dissolve-se no solo como partículas tóxicas 

(íons), sendo altamente tóxico para uma grande parte das culturas agrícolas, limitando o 

desenvolvimento vegetal e encarecendo o custo final do produto. 

 Devido a intervenção do Homem, vários fatores contribuíram para baixa fertilidade 

do solo, iniciou pela retirada da cobertura vegetal natural, seguido de inúmeras queimadas 

consecutivas, exposição continua do solo às intempéries (temperaturas altas e 

pluviosidades), favorecendo a perda de nutrientes do solo, já com uma reduzida ou 

ausente camada de matéria orgânica associada ao uso do solo para a agricultura  

(monoculturas) e pastagem para gado. 

 O solo desprovido de vegetação, ou apenas com vegetação rasteira, se tornou 

suscetível a erosão, mais especificamente a lâminar, que por sua vez removeu uma 

camada homogênea do solo em extensões representativas, pelo carreamento da matéria 

orgânica que estava concentrado no horizonte A (horizonte orgânico), causando 

deficiências nutricionais e conseqüentemente baixa produtividade da cultura. 

  

Figura:Processo erosivo paralelo ao leito carroçavel 
em estrada rural, próximo ao limite com a MZ1. 

Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

Figura: Acúmulo de material de solo desagregado 
proveniente de processo erosivo laminares e em 
sulco, favorecendo o seu transporte para corpos de 
água  e assoreamento do mesmo. A Foto é no 
interior da Macrozona 2 e demonstra fragilidade de 
solos com grande presença de silte. 

Foto: Minerbo-Fuchs / APS 
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 A região da Macrozona possui relevo de aspecto morfológico de colinas amplas, em 

sua região mais alta com topos extensos e aplanados. 

 As características associadas de solo / topografia, encontradas na área próxima a  

APA  favorecem a percolação pelas águas pluviais de particulados sólidos, seja pela 

presença de declividades mais acentuadas, solos rasos e camada impermeabilizante 

próxima ao perfil do solo, predispondo a erosões laminares em maiores extensões e de 

processo mais lento, ou erosões em sulcos (ravinas) com processo de formação mais 

rápido, fácil de serem detectados e normalmente lineares, propiciando o assoreamento dos 

corpos de águas (Figuras acima). 

 Dentre as características apresentadas, a drenagem do solo, foi um limitante 

encontrado durante o processo de urbanização das áreas do Vale das Garças e 

parcialmente do Village Campinas, que obrigou a implantação de um sistema de drenagem 

com eficiência comprometida, pela constante presença de áreas inundadas. 

 Em locais com presença de vegetação nativa em estágio médio de regeneração, 

predominam solos com melhores características a níveis de estrutura, composição mineral 

e fertilidade, sendo encontrados particularmente nas APPs e seu entorno imediato, o que 

justifica a preservação, enriquecimento e proteção desses fragmentos mantendo-os 

habilitados a exercer a sua função ambiental, controlando processos erosivos das margens 

dos corpos d água e manutenção da presença de fauna. 

 Embora as características de solos hidromórficos não sejam as mais favoráveis, 

estas possibilitam o estabelecimento de um biota específico, cujo valor ambiental é 

inquestionável. 
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Mapa Hipsométrico: Distribuição espacial dos níveis altimétricos. Fonte: SMMA 

 

 
Mapa Clinográfico: Distribuição espacial dos níveis de declividade. Fonte: SMMA 



� � ����

2.1.2. Recursos Hídricos 

2.1.2.1. Recursos Hídricos Subterrâneos 

 Na porção leste de Campinas, onde o substrato geológico é cristalino, os relevos 

apresentam maior dissecação vertical, com inúmeras nascentes, vales encaixados 

íngremes e erosivos, com canais em rocha; ocorrendo, portanto, o sistema Aqüífero 

Cristalino; no restante do território, predominam os terrenos sedimentares, marcados por 

formas mais suavizadas, onde se verifica a transição para o sistema Aquífero Tubarão, 

ocorrendo também na poção nordeste o Aquífero Diabásio. Dessa forma, a Macrozona 2 

configura-se sobre o Aquífero Cristalino, em sua porção composta por rochas fraturadas 

de origem ígnea e metamórfica, caracterizada pela boa qualidade da água para consumo 

humano e outros usos em geral. Porém deve-se atentar à exploração destas águas, que 

são utilizadas também como abastecimento complementar de algumas comunidades, pois 

a produtividade é baixa e irregular (IRITANI e EZAKI, 2008). 

 

2.1.2.2. Recursos Hídricos Superficiais 

 A Macrozona 2 é em sua maior parte drenada pelo Rio Atibaia e seus afluentes 

(córregos do Tanquinho, da Onça, entre outros), além de abarcar pequenas porções da 

bacia do Ribeirão Anhumas, por meio dos Córregos da Faz. Monte d´Este, São Quirino,  

conforme a figura Mapa Hidrográfico. Estes cursos d’água constituem uma rede de 

conexão entre as várzeas e matas remanescentes ali ocorrentes, com potencial para 

formação de corredores ecológicos, implantação de áreas verdes, espaços livres e de 

requalificação urbana. 
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Mapa Hidrográfico: Distribuição espacial dos recursos hídricos. Fonte: SMMA 

 

 A área denominada como de inundação ( figura abaixo), associada à presença de 

várzeas perenes, possuem valor ambiental significativo. Seu uso inadequado, com 

implantação de núcleos urbanos, supressão de vegetação nativa, substituido por 

vegetação exótica, resultou na descaracterização de um ecossistema. A redução de áreas 

para armazenamento / absorção de águas que extrapolam a cota limite da calha natural do 

Rio Atibaia tem provocado inundações em áreas com condições impróprias para este 

evento. A ocupação e uso inadequado do solo gera perdas de áreas agricultáveis, danos 

ao patrimônio devido a enchentes e novos processos erosivos das margens do Rio  

Atibaia. 
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Figura: Área de inundação com presença de vegetação típica de banhado. Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

  

A Macrozona 2 possui uma densidade considerável de açudes que interceptam e 

promovem o armazenamento de águas pluviais, grande parte pela percolação superficial 

(após o solo chegar a sua capacidade de campo ou saturação ocorre o escorrimento 

superficial da água das precipitações atmosféricas)  de solos descobertos com vegetação 

rasteira ou de pequeno porte e pelo próprio abastecimento do lençol freático. A ausência 

de grandes maciços florestais reduz consideravelmente o abastecimento do lençol freático 

através do efeito esponja, característico de solo de natureza florestal, onde temos uma 

manta florestal maximizando a absorção das águas pluviais, que por sua vez tem sua 

estrutura preservada, minimizando o impacto da pluviosidade, controlado através da 

configuração espacial constituída com a presença de maciços florestais com bom 

desenvolvimento e heterogêneo. 

 O relevo predominantemente plano a mediamente ondulado produz a falsa 

sensação de que não há presença de locais que mereçam ser mantidos cobertos com 

vegetação arbórea, o resultado é o abastecimento insuficiente do lençol freático, reduzindo 

a cada ano a vazão das nascentes perenes ou intermitentes, que contribuem para 

fornecimento deste bem que tem grande valor nos períodos de estiagem, podendo limitar a 

implantação de culturas. 
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 A formação de pequenos, médios e grandes corpos d’água, através de retenção de 

água pluvial proveniente de escoamento superficial de grandes extensões de áreas, com 

solo nu ou gramíneas, foi à opção encontrada para disponibilizar água ao longo do período 

de estiagem para o abastecimento mínimo desejado. As grandes lâminas d’águas não são 

suficientes para garantir atividades que exijam um maior volume de água, limitando o uso 

da terra( figuras abaixo). 

 

 

  

Figura: Um dos vários represamento de grande porte 
que garantem a disponibilidade de água para a 
propriedade durante o ano todo. Área próxima a 
Macrozona 1. 

Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

Figura: Atividade de piscicultura comercial em área 
denominada como de inundação. 

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 

 O cenário apresentado justifica a adoção de medidas mitigadoras para manutenção 

de vazões mínimas necessárias e com boa qualidade disponibilizada por estes cursos de 

água, como a proteção de solo contra processos erosivos (erosão laminar ou em sulco) 

através da adoção de praticas agrícola / silviculturais ambientalmente corretas, 

manutenção de um maior período de tempo do solo recoberto por cobertura vegetal seja 

de cultura ou não, restabelecimento de fragmentos florestais em locais específicos. 

As características morfológicas dos solos, o regime hídrico em que esta submetido à 

região, a presença de enormes áreas desprovidas de vegetação são situações que 

favorecem o carreamento de particulados para o Rio Atibaia e Ribeirão do Anhumas, 

somados as erosões ao longo de suas margens favorecem as atividades minerárias como 

a exploração de bancos de areia finas e médias, utilizadas pela construção civil, 

exploração praticada em sua maioria das vezes sem licenciamento ambiental exigível e 

produzindo degradação ambiental através de uma exploração depredatória. 

 Observa-se que a cobertura vegetal denominada como mata ciliar, nas margens do 

rio Atibaia, embora com varias intervenções antrópicas mantém sua função básica de 



� � ����

proteção das encostas do leito do rio e das margens imediatamente ao fim do corpo de 

água, esta situação deixa de existir em locais onde ocorreram ocupação irregular perante o 

Código Florestal, com supressão da vegetação nativa e construção de obras civis no 

interior das APPs. 

Em áreas próximas aos núcleos urbanos, ocorre a soma das intervenções 

diretamente na mata ciliar, processos de carreamento de particulados, resíduos 

domésticos de toda natureza (sólido e líquido) provenientes do interior do núcleo urbano 

para os corpos de água, potencializados pela falta de planejamento na abertura de ruas ou 

obras de controle de águas pluviais, como medidas de redução de velocidade de água, 

suspensão de particulado e de bueiros. 

O resultado da seqüência e soma destes eventos é a instalação de processos 

erosivos laminares, em sulco nas margens e encosta do leito do Rio Atibaia e Ribeirão 

Anhumas, assoreamento de corpo de água, supressão de vegetação pelo acumulo em 

camadas sucessivas de material sólido nas áreas de várzeas, aumento de particulado em 

suspensão gerando a poluição das águas. 

As alterações não param, com a remoção de camada de solo de natureza orgânica e 

que propicia a regeneração natural da vegetação presente, inicia um processo de 

estabelecimento de espécies invasoras, dominantes, agressivas e geralmente com 

reduzida diversidade ou até mesmo como uma única espécie dominante, podendo ser 

nativa ou exótica (exemplo: Panicum maximum e Bambusa spp). 

O novo cenário apresenta pós e contras, uma cobertura vegetal aumenta a proteção 

contra a instalação de processos erosivos, servem de alimento, proteção e reprodução de 

algumas espécies restritas (exemplo Hydrochoerus hidrochoeris), reduz o impacto visual 

(aspecto cênico), contribuindo desta forma para manutenção da qualidade da água de uma 

maneira menos eficiente do que ocorreria com presença de mata ciliar diversificada. Os 

aspectos negativos estão associados à competição com a flora local, a constituição de 

uma biomassa predispondo a incêndios, limitação do estabelecimento de uma fauna 

diversificada, em outras palavras dificulta a manutenção de ecossistemas naturais. 

Nas margens dos cursos d`água em geral são encontrados os maiores indicadores 

da presença humana, com acúmulo de resíduos flutuantes de origens domésticas e até 

industriais, predominando embalagens pets, isopor, saquinhos plásticos, em menor 

proporções vidros, latas e etc, que agridem visualmente, facilitam a proliferação de 

doenças e podem matar animais (exemplo Hydromedusa tectifera) pela ingestão ou lesões 

em seus membros.    

As cachoeiras formadas pela afloração rochosa em vários pontos do Rio Atibaia , ao 

longo do percurso no perímetro da Macrozona 2, além de possuírem expressivo valor 
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cênico, também possibilitam um aumento da aeração das águas quando a lâmina esta 

baixa, funcionam como redutor da velocidade hidráulica e propiciam embora limitado a 

acomodação no fundo do leito de particulados em suspensão originados dos processos 

erosivos. 

Nas margens do Ribeirão Anhumas (figura abaixo), próximo a Barão Geraldo, ocorre 

atividade de extração de areia pelo método de dragagem, ao longo das margens do Rio 

Atibaia, há presença  de extrativismo deste bem mineral, de forma precária, normalmente 

através da retirada mecânica, sem uso de sucção, depositadas  e transportada em 

pequenas canoas. Estas extrações de baixo impacto ambiental são irregulares.  

 

  
Figura: Ribeirão Anhumas com horizonte exposto do 

solo de suas margens onde ocorre a extração de areia 

por dragagem. 
Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

Figura: Uma das inúmeras cachoeiras que 
embelezam a região da Macrozona. 

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 

2.1.3. Vegetação Natural 

 Segundo Santin (1999), o perímetro do município de Campinas tinha cobertura 

vegetal original de 80%, com floresta Estacional Semidecidual de médio e grande porte, 

sendo que os outros 20% possuíam fisionomia vegetal Campestre de Cerrado e Campos 

Cerrado. 

Os fragmentos de vegetação natural identificados e mapeados na Macrozona 2, 

foram classificados da seguinte maneira: campos de várzea (vegetação herbáceo-

arbustivas ocorrentes nas planícies de inundação), mata ciliar (associadas aos cursos de 

água), mata mista (engloba fragmentos que também apresentam alguns indivíduos 

exóticos, ou originados a partir de silviculturas ou pomares abandonados) e FES (Floresta 

Estacional Semidecidual, fisionomia do Bioma Mata Atlântica), totalizando uma área de 

1.099,95 ha, representando 12,28 % da área total da Macrozona, conforme apresentado 

no Mapa de Vegetação Natural 
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Mapa de Vegetação Natural: Distribuição espacial dos remanescentes. Fonte: SMMA 

 

 Segundo RAMOS (2009) a Floresta Estacional Semidecudual é uma das 

fisionomias florestais que compõe o bioma de Mata Atlântica, encontrada nos Estados de 

São Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais e Paraná. Atualmente, o que resta da área total 

desse tipo de floresta, esta entorno de 5%, isto, devido principalmente expansão da 

agropecuária, destacando o cultivo de imensos canaviais para atender o consumo continuo 

do etanol e do açúcar (recursos renováveis). 

 Sua caracterização se baseia no fato de que as árvores que as compõem, são em 

sua maioria caducifólias (folhas decíduas), que caem em períodos de seca, devido à 

escassez de água. A partir deste fato no interior da floresta a incidência de luz aumenta 

(insolação direta ou indireta), propiciando o aparecimento de lianas que são plantas 

exigentes a luz (RAMOS, 2009). Este tipo de vegetação está condicionado por dois 

estágios climáticos, um tropical, alto índice chuvas de verão seguidas por estiagens 

acentuadas, e outro subtropical, estação de seca fisiológica com temperaturas muito 

baixas inferiores 15 ºC. 
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Figura: Fragmento de Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração. 

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 

O Cerrado é o nome dado às savanas brasileiras, representando por cerca de 1,5 a 

2 milhões de km 2, ou aproximadamente 20% da superfície do Brasil. Trata-se de um dos 

principais áreas de ecossistemas tropicais da Terra,  está segundo ("hot spots") entre os 

biomas prioritários para a conservação da biodiversidade do planeta. 

Com relação ao Bioma Cerrado podemos dizer que pode apresentar formas 

Campestres bem abertas, campos limpos e até formas de floresta densa, chamado 

Cerradões, assim podemos dizer que as fisionomias vegetais do cerrado se apresentam 

em forma de mosaico, devido a essa variedade. Geralmente podemos distinguir o Cerrado 

em dois estratos vegetais, o primeiro de estrato lenhoso com árvores e arbustos, e o 

segundo com  estrato herbáceo com ervas e substrato. 

Esses aspectos fisionômicos de vegetação estão relacionados diretamente com o 

clima que é de inverno seco e verão chuvoso, com a composição química e física do solo, 

disponibilidade de água e nutrientes e também pelas freqüentes queimadas e a 

profundidade do lençol freático. 

 A vegetação de áreas inundadas possui um aspecto fisionômico de porte baixo, 

uma de suas principais característica é suportar inundações constantes por estar 

localizada em partes baixas que margeiam os rios ou locais de drenagens intermitentes, 
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provocadas pelas estações chuvosas, através disto depositam grande quantidade de 

material orgânico, aumentando a fertilidade de seus solos. Quando essas áreas de 

várzeas não são tão antropizadas podem possuir vegetação arbórea e, nesse caso são 

chamadas de floresta de várzea (KALLIOLA et al.,1993). A vegetação de várzea é 

representada pelas macrófitas aquáticas. Ex:Junco (Eleocharis sp),Taboa  (Typha 

domingensis),etc. Figura abaixo.  

 

Figura: Vegetação típica de área de várzea, com presença de Taboa e outras espécies associadas a áreas 
inundadas. Área situada no Loteamento Recanto das Garças  

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

  

A cobertura vegetal antrópica é observada em quase que na totalidade da área da 

Macrozona, onde encontramos agroecossistemas se destacando sobre as formações 

naturais, predominando as culturas de café, milho, arroz, feijão, citricultura, silvicultura com 

cultivo de espécies exóticas (Pinus spp e Eucalyptus spp) e a cana-de-açúcar. 

 A cana de açúcar é a principal cultura implantada, isso ocorre, pois, a região possui 

solos com fertilidade compatível com as exigências e relevo com baixas declividades. A 

agropecuária juntamente com a expansão urbana, são os principais motivos da 

fragmentação florestal. 
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Figura: Grandes áreas continuas de cultura de cana de açúcar. 

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 
 Uma característica marcante desta Macrozona é o baixo índice de conectividade 

entre fragmentos florestais. Os fragmentos compostos por espécies nativas recobrem 

pequenas áreas e possuem baixa diversidade, separados entre si por grandes distâncias 

ou por áreas sujeitas a alagamento. Foi observado em levantamento de campo, ausência 

de estratificação definida, com predomínio de espécies pioneiras e secundárias iniciais, 

sendo que a vegetação mais expressiva é a de mata ciliar. Hoje podemos observar na 

região da Macrozona um mosaico, onde a vegetação (fragmentos florestais) se mistura 

com plantações, pastagem e núcleos de ocupação urbana adensados ou não, 

consolidados ou em processo de consolidação. 

 Ao se tratar de mata ciliar no interior ou fora da APP, podemos dizer que é preciso 

uma revegetação da mesma, respeitando a legislação principalmente no tocante a 

diversidade de espécies e largura mínima da área a ser recuperada, evitando o 

carreamento dos sedimentos aos corpos de água, gerado pela erosão, provocando 

assoreamento progressivo. 
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 Na área da Macrozona 2 encontramos maciços de espécie exótica de Eucalyptus 

spp , com sub- bosque de espécies nativas. (Figura abaixo). 

 

 

Figura: Maciço de reflorestamento exótico Eucalyptus spp, próximo a Macrozona 1.  

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 

 O maior índice de conectividade e maior expressão ambiental estão diretamente 

representados pelas Matas Ciliares que margeiam o Rio Atibaia e o Ribeirão dos 

Anhumas, como citado anteriormente. 

 Os fragmentos em sua maioria são longos e estreitos, nas cotas mais altas, e 

interligam com os vales existentes, finalizando em fragmentos mais largos nas cotas mais 

baixas, próximos aos rios os corpos d’água originados do barramento artificial. 

 A vegetação remanescente está localizada predominantemente nas áreas de APP 

e matas ciliares presente no seu entorno imediato. 

  

2.1.4. Fauna 

 Devido à degradação ambiental na área da Macrozona 2, a fragmentação florestal 

causada por ações antrópicas, como  a agricultura, diminuíram significativamente a fauna 

qualitativa e quantitativa da região. 
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 Cada região apresenta concentração maior ou menor riqueza de espécies de fauna 

de acordo com sua capacidade de suporte, ou seja, onde a área que possuir maior 

quantidade de recursos naturais, conseqüentemente abrigara uma maior riqueza de 

espécies. 

 Dentre os grupos de vertebrados mais indicados para qualificar ambientalmente a 

área da Macrozona 2 é o da avifauna, devido a sua presença em todos os tipos os estratos 

vegetais, podendo assim detectar qualquer nível de alteração. 

 Uma vez analisando a área da Macrozona 2,  excessivamente antropizada por 

desenvolvimento principalmente da agricultura, conseqüentemente com sua característica 

vegetal descaracterizada em pequenos e inexpressíveis fragmentos de mata, constata-se 

que a fauna nativa restante é pouco expressiva. 

 Os estratos vegetais encontrados na Macrozona 2 estão em sua maioria 

classificados como Floresta Estacional Semidecidual, fragmentos de Cerrado, grande área 

inundada com presença de vegetação aluvial (área de grande concentração de aves, 

devido alta disponibilidade de alimento), formação ciliar que pode ser ainda considerada a 

mais expressiva mesmo que degradada, mais em sua grande maioria o que predomina é a 

formações de pastagens e agricultura. 

 Observamos através da atual situação de descaracterização vegetal de florestas 

primitivas, degradação dos leitos dos cursos d água, juntamente com a caça predatória, 

são os fatores que contribuíram e ainda contribuem para o desaparecimento da 

diversidade espécies de fauna. 

 Com o passar do tempo, e à medida que essas áreas antropizadas, sofrerem um 

processo de recuperação (revegetação, maior índice de conectividade entre fragmentos), a 

presença qualitativa e quantitativa da composição faunística irá aumentar 

consideravelmente. 

Pode-se ter como base e fazer comparação com o que já foi dito anteriormente, a 

região da Macrozona 1 (APA), onde a mesma possui fragmentos florestais de grandes 

extensões e maiores índices de conectividade entre si, maior capacidade de suporte, o que 

proporciona a consolidação de uma grande diversidade faunística. Fauna presente na 

região da Macrozona 2: 
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Figura: Garça-grande-branca  (Ardea alba), 
encontrada nas áreas de drenagem da Macrozona. 

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

Figura: Biguá (Phalacrocorax brasilianus), ave 
aquática avistada no Ribeirão Anhumas. 

Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 
 

2.2. AMBIENTE CONSTRUÍDO: MEIO ANTRÓPICO 

 A Macrozona 02 está predominantemente inserida no perímetro rural, com algumas 

partes urbanas isoladas, com usos agrícolas, principalmente pastos e hortas. As áreas que 

compõem o perímetro urbano constituem-se de prolongamentos que avançam para o 

interior da zona rural, configurando porções distantes da área urbana consolidada, com a 

qual se articulam através de estradas vicinais. Os loteamentos são concebidos pelo padrão 

de chácaras de recreio e posteriormente incorporados no perímetro urbano, com utilização 

cada vez mais voltada para moradia, porém com condições de infra-estrutura ainda não 

solucionada.   

 

2.2.1. Áreas Verdes 

 Entende-se como Área Verde aquela que atende as funções ecológicas e sociais, 

ou pelo menos uma delas; que seja permeável, ou que a área permeável ocupe, no 

mínimo, 70% de sua área total, possuindo vegetação em qualquer porte (herbácea, 

arbustiva e/ou arbórea), podendo ocorrer em áreas públicas ou privadas, rurais ou 

urbanas. Incluem-se, portanto, remanescentes florestais, bosques, praças, parques, 

campos de futebol, jardins, canteiros, trevos, rotatórias. Excluem-se áreas com função 

estritamente comercial (silviculturas, culturas anuais e perenes). Destacam-se as seguintes 

categorias: 

 

2.2.1.1. Áreas de Preservação Permanente – APPs 

 Na Macrozona 2 encontramos matas ciliares e nascentes, conjugadas a partir de 

corpos d’água (rios, córregos intermitentes ou não, represamento artificial, rio com margem 

superior a 10 metros, áreas de inundação / alagamento). As matas ciliares, apesar de 
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degradadas, ainda são as de mais expressão na região da Macrozona, sendo que a maior 

concentração esta localizada na margem direita do Rio Atibaia, já na margem esquerda a 

ocupação urbana avança sobre a vegetação ciliar ilegalmente, gerando um significativo 

passivo ambiental. 

 

Figura: Mata Ciliar no Rio Atibaia em área limítrofe com a APA.  
Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 
 Historicamente as cidades se desenvolveram nas margens dos cursos d’água em 

fundos de vales por falta de planejamento e normatização, acarretando em degradação 

incisiva sobre os mesmos, por não serem respeitados os limites estabelecidos pelo Código 

Florestal com largura mínima de trinta metros, medidas a partir do leito maior sazonal. 

 Outro fator importante que deve ser citado foi a expansão agrícola que invadiu as 

margens dos rios sem que fossem respeitados os limites impostos por legislação. 

 No município de Campinas não é diferente, a urbanização utilizou de  espaços 

legalmente protegidos por Lei, como as APPs dos Rios e seus afluentes, veredas, mas 

para que isso não se expanda ainda mais para a Macrozona 2 deve-se ter uma atenção 

especial com relação ao uso e ocupação do solo, na implantação de empreendimentos do 

tipo condomínios e conjuntos habitacionais, chácaras, sítios, como também no uso 

agrícola. 

 Considerando que as APPs se inserem no sistema hídrico, vale ressaltar a sua 

importância quanto à interação entre o meio ambiente natural e o ambiente construído pelo 
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homem, o que leva a obrigatoriedade de ações que promovam  a sustentabilidade com a 

racionalização dos recursos naturais. 

 
Figura: Obra civil canalizando a céu aberto um curso de água, formando uma 
barragem. Local dentro da Macrozona 2  e próxima a APA.  
Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 

 
Figura: APP do Rio Atibaia, ocorreu supressão da mata ciliar e construção em 
área protegida por Lei.  
Fonte: Minerbo-Fuchs / APS  
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APPs, constituídas a partir da formação de lâmina d ’água artificial 

 A conseqüência imediata e inevitável dos barramentos/represamento (figura 

abaixo) é o acréscimo do perímetro linear da linha de preservação permanente (APP), 

devido à expansão da lâmina de água, acarretando um aumento do mínimo exigido de 15 

metros para cada margem da área de preservação permanente (APP) em corpos de água 

com até 20 ha. 

 

Figura: Formação de barramento artificial ao fundo da foto, área de banhado e APP desprovida de 
vegetação, cenário comum na Macrozona 2.  
Fonte: Minerbo-Fuchs / APS 

 
 

·  APPs do Rio Atibaia e Ribeirão Anhumas 

 A partir da margem definida pela calha do rio, sem considerar seu extravasamento, 

foi definido área de preservação permanente com 50 (cinqüenta metros) em virtude da 

distância entre as margens ser superior a 10 (dez) metros. Para efeito desta mensuração, 

a cota máxima de inundação não foi considerada como o inicio do limite inferior da área de 

preservação permanente, ou seja, áreas abrangidas por inundações receberam tratativas 

especificas, o Código Florestal estabelece, no entanto que a área de preservação 

permanente inicie a partir do nível máximo que o corpo d’água atinge em períodos 

especificados em Lei. 

 Os resultados obtidos através de imagens de satélite de 2009, possibilitaram 

identificar uma área de preservação permanente de 188, 8329 ha, sendo que 158 0721 ha 

com presença de cobertura vegetal o equivalente a 83,71 % e 30, 7608 ha com ausência 
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de cobertura vegetal.  Com estes dados é possível avaliar que 16,29 % da área 

considerada como de preservação permanente dentro dos limites proposto nesta 

mensuração estão sem cobertura vegetal, sendo que 18, 3473 ha sem presença de 

benfeitorias e 12, 4135 ha com presença de benfeitorias, como casas, piscina, galpões, 

campo de futebol etc. 

·  Áreas de inundação paralelas as margens de Córrego e Rio (APP) 

 As funções das áreas naturais sujeitas à inundação são pouco conhecidas e de 

importância relevante, pois o rio Atibaia ao sair da sua calha natural tem o excesso de 

água retido e distribuído formando uma longa lâmina d`água que funciona imediatamente 

como um redutor de velocidade e decantador natural de particulados carreados, 

promovendo a fertilidade do solo após a drenagem natural da área. 

 Outra função é o fato que a água retida reduz o potencial de alagamentos das 

áreas situadas em cotas imediatamente abaixo da mesma. Com a desabilitação de sua 

função há um aumento de risco de inundações em locais anteriormente não inundados, 

inclusive de áreas urbanizadas, o aumento da vazão do Rio Atibaia é imediata, 

conseqüentemente temos a calha suscetível a processos erosivos, desintegrando as 

paredes das margens consolidadas, danificando ou mesmo matando a vegetação presente 

na mata ciliar. 

 O efeito pode ser sentido através da presença de novos processos erosivos, nas 

curvas do Rio Atibaia, no estreitamento de margem, assoreamento em área de remanso e 

aumento da cota de inundação anterior, biologicamente estaria ocorrendo modificação e 

um habitat que propicia o estabelecimento de fauna e flora especificas, que possibilitam 

alimentação, refúgio procriação de várias espécies endêmicas e migratórias que utilizam o 

local para nidificação. 

 A reconformação do relevo local pela antropização, quando realizada de forma 

desordenada impede o escoamento superficial ou drenagem natural pelo subsolo, 

formando vários corpos de água interligados ou não, que tem seu regime alterado, 

favorecendo o hábitat de animais ou mais especificamente insetos que normalmente 

teriam um ciclo de vida regularizado pelo tempo de inundação, predispondo a um 

desequilíbrio, que leva a proliferação de pragas, algumas destes vetores de doenças 

graves ao ser humanos, colocando em risco a população local. 

 Solos formados a partir deste cenário são normalmente instáveis, limitando e 

encarecendo as construções sobre o mesmo. 

          Na Macrozona 2 alguns pontos de urbanização ocorreram em locais que 

necessitaram procedimentos de drenagem e que atualmente sofrem inundações sazonais 

provocadas pelo estravazamento das aguas do Rio Atibaia de sua calha normal. 
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·  Núcleos Urbanos em área de Inundação e de outras Ár eas de Preservação 

Permanente. 

 

 
Mapa de Área de Preservação Permanente: Situação legal.  
Fonte: SMMA 
 
Atualmente encontramos núcleos urbanos consolidados, bem como chácaras, sítios, área 

de lazer, pesqueiros, que foram construídos nas margens do Rio Atibaia e do Ribeirão 

Anhumas, o que contraria o Código Florestal que determina que uma faixa de 50 metros 

das margens de rios, considerando a cota máxima de inundação são APPs, a serem 

mantidas ou recuperadas com vegetação nativa. 

 A presença de várias obras civis de pequeno porte no interior desta área é 

considerada como intervenção em APP, portanto uma desobediência a legislação vigente, 

assim como os grandes núcleos urbanos que foram estabelecidos em área de inundação, 

ou mesmo na várzea drenada. 

 A autorização do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 

para que áreas fossem parceladas, permitiu que fossem subdivididas em lotes menores, 

em seguida iniciou-se um processo de urbanização, com a instalação de rede de energia 

elétrica para os lotes, iluminação pública, construção de acessos, ruas, coleta de lixo, 

serviços de transporte públicos e arborização. Para consolidação desta situação foram 
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necessárias obras de drenagem que devem receber prévia aprovação do DAEE, e 

intervenção com supressão de vegetação em vários estágios sucessionais de 

desenvolvimento que necessitam de autorização previa da CETESB e independem da 

presença ou do estágio da cobertura vegetal. 

 A presença de vários canais drenantes encontrados atualmente paralelos as ruas, 

no interior de lote, interligados ou não entre si, são um indicador expressivo de que se trata 

de área de várzea, de cota de inundação ou com a presença de nascentes. 

 A vegetação com características dominantes de espécies aptas a sobreviver em 

solo encharcado, mal drenado ou que sofrem inundação por longo período é outro 

indicador que sugere as características anteriores destes locais. 

 Varias barragens ou caixas escavadas no terreno estão preenchidas com água, 

muitas delas sem receber o abastecimento superficial por águas de córregos, o que 

confirma que o solo esta encharcado 

  

2.2.1.2. Arborização Urbana e Conectividade com o A mbiente Rural 

A arborização dos núcleos urbanos consolidados na Macrozona 02 apresenta as 

seguintes características, sendo comum a todos os loteamentos a introdução de espécies 

exóticas durante a urbanização, lotes vazios cobertos por vegetação predominante de 

gramíneas/herbáceas, e alguns exemplares isolados de grande porte.  

 Descrição do cenário atual encontrado por Núcleos Urbanos: 

 

a) Recanto dos Dourados 

·  Presença abundante de espécies nativas com bom desenvolvimento de densidade 

em todo núcleo, predominando as que possuem boa inflorescência; 

·  A maioria dos lotes vazios apresentam cobertura vegetal composta por gramíneas / 

herbácea; 

·   Presença isolada de alguns exemplares de grande porte (copa exuberante); 

·  A cobertura vegetal presente no perímetro com o Rio Atibaia sofre grandes 

alterações antrópicas, com a retirada de indivíduos isoladamente, bosqueamento 

impedindo a regeneração natural do sub bosque, e intervenção consolidada em 

APP com parte de algumas ruas em seu interior; 

·  O núcleo urbano é dividido pela passagem de linha férrea, com sua área de 

domínio coberta quase em sua totalidade por gramíneas, com algumas árvores 

agrupadas de médio porte; 

·  A vegetação típica bem caracterizada de banhado é encontrada próxima a 

interceptação do córrego Tanquinho com o Rio Atibaia. 
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 Na área considerada de servidão da linha de Transmissão de Alta Tensão, 

observa-se a presença de gramíneas/herbáceas com árvores isoladas de médio porte; 

um pequeno fragmento com espécies nativas em estagio inicial/médio de regeneração; 

uso pontual para cultivo subsistência.       

 

b) Village Campinas 

·  Presença de espécies nativas com bom desenvolvimento, com idades 

diferentes e com densidade irregular dentro do núcleo, predominando as que 

possuem boa inflorescência;  

·   Observa-se espécies exóticas introduzidas durante a urbanização; 

·  A maioria dos lotes vazios apresentam cobertura vegetal composta por 

gramíneas / herbácea; 

·  Possui lotes ou áreas com dimensões significativas desprovidas de vegetação 

composta por gramíneas/herbácea; 

·  Presença isolada de alguns exemplares de grande porte (copa exuberante); 

·  Índice satisfatório de conectividade. 

·  Não possui fragmento florestal em seu perímetro que possibilite uma boa 

conectividade; 

·  Na cota mais baixa, a interligação com a Mata Ciliar do Rio Atibaia em estágio 

médio de regeneração é estabelecida com vegetação típica de várzeas em um 

perímetro de 2570 metros, e na lateral com seu afluente com vegetação típica 

de várzea e em estágio pioneiro de regeneração com perímetro de 1.546 

metros; 

·  O núcleo urbano é dividido pela passagem de linha férrea, com sua área de 

área de domínio coberta quase em sua totalidade por gramínea, com algumas 

árvores agrupadas de médio porte; 

·  A vegetação predominante e típica de banhado é encontrada supostamente no 

local determinado para ÁREA VERDE do núcleo urbano, com presença 

dispersa de vegetação em estágio pioneiro, inicial e um fragmento de 

inicial/médio no início da nascente do segundo córrego sem nome; 

·  Comparado ao Núcleo Recanto dos Dourados, a densidade de cobertura 

vegetal composta por herbáceas agrupadas ou isoladas é menor, assim como o 

número de lotes com obras civis. 

·  Destaque de uma área com extensão significativa disponível para revegetação, 

área conceitualmente de banhado continua ao córrego sem nome um, entre a 

área urbanizada e o Rio Atibaia.  
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c) Loteamento Chácaras Vale das Garças 

·  Presença de espécies nativas com bom desenvolvimento agrupadas, com 

idades distintas e com densidade irregular dentro do núcleo urbano, com 

clareiras impedindo a conectividade, predominando espécies as que possuem 

boa inflorescência; 

·  Observa-se espécies exóticas introduzidas durante a urbanização; 

·  A maioria dos lotes vazios apresentam cobertura vegetal composta por  

gramíneas / herbácea; 

·  Presença de áreas significativas com vegetação característica de banhado 

(macrófitas aquáticas); 

·  Presença isolada de alguns exemplares de grande porte (copa exuberante); 

·  Índice insatisfatório de conectividade no interior do núcleo urbano.  

·  O núcleo urbano é dividido pela passagem de linha férrea, com sua área de 

área de domínio coberta quase em sua totalidade por gramínea, com algumas 

árvores agrupadas de médio porte; 

·  Comparado ao núcleo Village Campinas, a densidade de cobertura vegetal de 

vegetação herbácea agrupadas ou isoladas é menor, o número de lotes com 

obras civis em porcentagem são próximos 

·  Destaque de uma área com extensão significativa disponível para revegetação, 

área conceitualmente de banhado continua ao Córrego, entre a área 

urbanizada e o Rio Atibaia.  

 
d) Sítio São José (Bananal) 

·  Presença de espécies nativas com excelente desenvolvimento, agrupadas, com 

idades distintas, em sua maioria adultas, a densidade dentro do Núcleo Urbano 

é a mais alta se comparada aos demais Núcleos presentes na Macrozona 2, as 

clareiras encontradas não impedem uma boa conectividade predominando 

espécies que possuem boa inflorescência; 

·  Os vários agrupamentos e corredores são interligados entre si, que por sua vez 

tem contato a Mata Ciliar do Rio Atibaia, uma característica importante e 

marcante, esta justamente no fato que não existe uma linha continua que 

interrompa o contato entre a APP e o núcleo urbano, como ocorre no núcleo 

Recanto dos Dourados; 

·  Ocorrem espécies exóticas introduzidas durante a urbanização. 

·  A maioria dos lotes vazios apresentam cobertura vegetal composta por  

gramíneas / herbácea; 
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·  Reduzidas áreas com vegetação característica de banhado (macrófitas 

aquáticas); 

·  Presença isolada de alguns exemplares de grande porte (copa exuberante); 

·  Índice satisfatório de conectividade no interior do núcleo urbano.  

·  Comparado aos demais núcleos, a densidade de cobertura vegetal composta 

por herbáceas agrupadas ou isoladas é a maior, assim como o número de lotes 

com obras. 

 

e) Bosque das Palmeiras 

·  Presença de espécies nativas com reduzido desenvolvimento, dispersas, na 

maioria isoladas, com idades distintas, a densidade dentro do núcleo urbano é a 

mais baixa se comparada aos demais núcleos presentes na Macrozona 2, 

predominando espécies que produzam sombra; 

·  A maioria dos lotes vazios apresentam cobertura vegetal composta por  

gramíneas / herbácea; 

·  Possui área com vegetação característica de banhado (macrófitas aquáticas), 

rodeado de vegetação em estagio inicial/médio de regeneração. 

·  Presença isolada de alguns exemplares de grande porte (copa exuberante); 

·  A arborização das ruas é baixa, provavelmente introduzida pelos proprietários 

de lote; 

·  O Núcleo Urbano limita na sua cota mais elevada com a Rodovia SP 340, fator 

limitante para conectividade com área situada no outro lado da pista; 

·  Comparado aos demais núcleos a densidade de cobertura vegetal composta 

por herbáceas agrupadas ou isoladas é a menor, o número de lotes com obras 

é de maior expressão; 

 
2.2.1.3. Eixos Verdes 

 Os Eixos Verdes foram instituídos pelo Plano Diretor Municipal – Lei Complementar 

nº 15/06, artigos 37 e 38, com a finalidade de integrar a progressiva recuperação ambiental 

de áreas verdes, com a possibilidade de oferecer à cidade, um espaço de uso público 

onde a população usufrua do seu direito à paisagem e ao lazer, por meio da recuperação 

das áreas de preservação permanente e várzeas degradadas, sendo constituídos por 

corredores ecológicos, parques lineares, parques públicos temáticos e vias verdes.  

 Na Macrozona 2, está previsto no Plano Diretor Municipal, o Eixo Verde a ser 

constituído pelo Corredor Ambiental Estratégico ao longo do Rio Atibaia.  
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2.2.1.4. Bosques 

 Na Macrozona 02 não há bosques públicos, apenas fragmentos de vegetação 

remanescentes, áreas que foram destinadas à recomposição e algumas matas com 

espécies nativas e exóticas, a maioria inseridas em áreas particulares. Portanto, verifica-se 

a necessidade de novas áreas verdes que sejam destinadas ao lazer e bem-estar da 

comunidade. 

 

2.2.1.5. Parque 

Na Macrozona 02 não há parques, por se tratar de equipamento público, em geral 

instalado em áreas urbanas mais consolidadas. 

 

2.2.1.6. Praças 

Na Macrozona 02 as praças existentes se localizam nos loteamentos 

eminentemente urbanos, pois chácaras de recreio eram aprovadas nos termos da lei 

6766/79, porém sem exigência de doação de áreas públicas. 

A maioria das praças do lado oeste da macrozona se encontra livre, porém em 

estado precário de conservação. Há movimento de plantio de árvores na praça 1 do 

loteamento Village Campinas, tanto por parte da Associação de Moradores, quanto por 

parte da Escola Estadual, que utiliza o plantio como metodologia de ensino de boas 

práticas em relação ao meio ambiente, todavia, a falta de conservação e prática de 

queimadas no local não permitem que as mudas se desenvolvam. 

Na porção oeste desta macrozona há praças livres no loteamento Chácaras 

Bocaiúva, porém no Recanto dos Dourados as áreas públicas estão ocupadas pelo Núcleo 

Residencial Recanto dos Dourados. De acordo com a SEHAB há no neste núcleo 155 

famílias ocupando as áreas públicas do Loteamento Recantos dos Dourados, sendo que parte da 

ocupação ocorre em APP. 

 

2.2.2. Infra- estrutura de transporte e energia 

 Na área em estudo são verificados: Rodovia Gov. Adhemar P. de Barros (SP-340), 

utilizada como acesso aos bairros da macrozona; Ramal férreo utilizado como linha 

turística Campinas - Jaguariúna da Maria Fumaça; Linhas de transmissão sob 

responsabilidade da CPFL – Companhia Paulista de Força e Luz; Gasodutos e Oleodutos 

(Gasoduto Bolívia-Brasil – GASBOL, que é um empreendimento do setor privado e tem a 

PETROBRÁS, através de sua subsidiária GASPETRO, como um dos principais acionistas 

da TBG - Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A., consórcio responsável 

pela construção, operação e exploração).  



� � ����

 Na figura abaixo, estão espacializados alguns destes elementos. 

 

  
Mapa de Infra-estrutura de transporte e energia.  Fonte: SMMA. 

 
 

2.2.3. Abastecimento de água e esgotamento sanitári o 

 A região da Macrozona 2 possui as seguintes áreas com abastecimento: Recanto 

dos Dourados, Bosque das Palmeiras e Village Campinas. Segundo a empresa municipal 

de saneamento, SANASA, a população abastecida na Macrozona 2 é de 2.960 habitantes. 

 Estão previstas na região a implantação das seguintes obras: 

·  1ª etapa da subadutora Monte Belo – em implantação; 

·  2ª etapa da subadutora Monte Belo – a implantar; 

·  Estação Elevatório Monte Belo – a implantar; 

·  Centro de Reservação Monte Belo, composto por reservatório apoiado, 

reservatório elevado e estação elevatória – a implantar. 

 No que diz respeito ao afastamento e tratamento de esgotos domésticos, os Bairros 

Vale das Garças, Bananal, Village Campinas, Recanto dos Dourados e Bosque das 

Palmeiras não possuem sistema de esgotamento sanitário. 

 Para os bairros Vale das Garças e Village Campinas, há estudo para a implantação 

de sistema de esgotamento direcionando os esgotos à Estação de Tratamento de Esgotos 

de Barão Geraldo. 
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 No Bairro Village Campinas não há atendimento pelo sistema de abastecimento de 

água e coleta e tratamento de esgoto da SANASA. Cada família é responsável pela 

captação de água através de poços artesianos e destinação dos efluentes líquidos através 

de fossas sépticas, o que geralmente ocorre nas propriedades. 

 No Bairro Vale das Garças, a exemplo do Village Campinas, também não há rede 

de abastecimento de água ou de coleta e tratamento de esgoto. A diferenciação em 

relação ao Village está no envolvimento dos moradores, que por meio da associação 

existente criaram um sistema de abastecimento comum, inicialmente baseado em um poço 

e posteriormente, em 2003, foi ampliado para um segundo poço que serve boa parte dos 

moradores. 

 Esse sistema comunitário de abastecimento atende a população do loteamento, 

que pode optar por possuir poço artesiano próprio ou se interligar ao sistema comunitário. 

Os efluentes líquidos são direcionados para fossas e os resíduos domésticos são 

coletados duas vezes por semana pelo serviço de coleta do município. 

 No Bairro Bosque das Palmeiras, a rede coletora de esgotos já foi executada, 

porém somente será liberada para interligações dos lotes, após a execução da Estação de 

Tratamento de Esgotos Bosque das Palmeiras, linha de recalque e emissário de efluente 

tratado, cuja previsão de implantação é para o primeiro semestre de 2.011. 
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Mapa de Esgotamento Sanitário: Estações de Tratamento de Esgoto e Estações Elevatórias de Esgoto – 

unidades existentes e previstas. Fonte: SMMA/ SANASA 

 

2.2.4. Zona Rural 

 A área rural desempenha importante papel no equilíbrio ambiental das cidades com 

reflexos positivos ao ambiente construído, seja como um cinturão verde de amortecimento 

ou atenuante climático e paisagístico, seja como território de opções de desenvolvimento 

de atividades agrícolas, turísticas e demais serviços em sintonia com o ambiente rural.  

 Na zona rural desta macrozona encontram-se diversas fazendas, destacando-se a 

existência de propriedades rurais resultantes de desmembramentos, com áreas em torno 

de 100.000m², assim como sítios e chácaras com áreas entre 10.000 e 20.000m², além da 

presença de diversos haras e da Subestação Furnas de Energia Elétrica. 

 Apresenta culturas perenes e anuais, verificando-se em boa parte de sua área a 

cultura de cana de açúcar, além de atividades pecuárias. 

 A linha da antiga Cia. Mogiana tombada pelo CONDEPACC atravessa a zona rural 

pela porção direita da Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros - SP 340, apresentando 

trechos de relevante interesse histórico - cultural, como estações e sedes de fazendas. 

 Na região ao norte de Barão Geraldo verifica-se, além de haras, produção agrícola 

de pequenas propriedades - chácaras produtoras de flores para corte e plantas 
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ornamentais, produtos hortifrutis, e algumas fazendas em sua maioria resultantes de 

subdivisões da antiga Fazenda São José. 

 Ocorrem na Macrozona 2, atividades de turismo rural, como na Fazenda Tozan. 

Esta fazenda é um Patrimônio Histórico e Cultural preservado e de grande importância 

para a história do Brasil, sendo um importante marco para imigração japonesa. Desde o 

período do açúcar, passando pela transição para a cultura cafeeira, a abolição da 

escravatura e por fim, a diversificação da produção com a compra da Fazenda em 1927 

pela família Iwasaki, fundadora do Grupo Mitsubishi, que a preserva até os dias atuais. 

 

Figura: Observatório: um dos pontos mais interessantes da Fazenda Tozan, é possível enxergar quase 
toda a extenção das terras da propriedade. 

Fonte: http://www.discovernikkei.org/en/nikkeialbum 

  

A Fazenda Tozan, antiga Fazenda Monte D’Este, fundada em 1798 produz uma 

linha de produtos orgânicos e japoneses como o saquê (única fábrica na América do Sul), 

shoyo, missô e vinagre de arroz, além do café – internacionalmente conhecido. 

 A região rural conhecida como  Anhumas é formado, além da Fazenda Tozan, por 

pequenos produtores rurais que vivem de seu trabalho realizado na propriedade e aí 

residem há muito tempo. Produzem oleaginosas, hortaliças e frutas como a banana, o 
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caqui, a manga, a laranja e o limão. Alguns desenvolvem atividades não agrícolas como 

pesque-pague e pesqueiros. 

 Vale destacar a exploração turística da linha de trem já citada, no trecho entre a 

Estação Anhumas e a estação do Município de Jaguariúna, na região a leste da Rodovia 

Gov. Adhemar Pereira de Barros - SP 340. 

 A zona rural necessita de manutenção de estradas para deslocamento de pessoal, 

cursos de capacitação para cultura agrícola e de segurança, devido a distancia do grande 

centro. 

 Por se concentrarem nas proximidades dos cursos d’água, e da rodovia ali 

presente, cabe destacar quatro aspectos em relação às hortículas: (1) sua vulnerabilidade 

ambiental devido à pressão imobiliária e quanto à falta de fiscalização sobre o uso de 

defensivos agrícolas e a qualidade da água utilizada para irrigação; (2) sua importância 

estético-paisagística; (3) sua função hidrológica, como área permeável e bolsão de 

drenagem de águas pluviais, e (4) seu cunho sócio-econômico e ambiental, enquanto 

atividade geradora de emprego e potencial difusora de práticas agro-ecológicas. 

 Ambientalmente, preocupa o uso e a ocupação do solo que cresce 

desordenadamente, sendo que a urbanização esta se sobrepondo a zona rural. 

 

2.2.5. Resíduos Sólidos e Áreas Contaminadas 

 Na Macrozona 02 os resíduos sólidos domiciliares ou domésticos são coletados 

pela Prefeitura de Campinas e destinados ao Aterro Sanitário Municipal – Delta I. 

 Não há cooperativas de reciclagem nesta Macrozona. 

 Segundo o Relatório de Áreas Contaminadas da CETESB (2008), exite apenas 

uma área contaminada em toda a região da Macrozona, trata-se da Itoil Indústria de 

tratamento de óleos Isolantes, localizada na Rodovia Gov. Adhemar de Barros (SP-340), 

no Bairro de Bocaiuva, conforme Mapa de Áreas Contaminadas, abaixo. 
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Mapa de Áreas Contaminadas. Fonte: SMMA 

 

2.2.6. Áreas de risco de contaminação: Acidentes co m Transporte Rodoviário de 
Produtos Perigosos (TRPP) 

 O trânsito de caminhões transportando produtos perigosos é intenso e constante 

pelas rodovias que atravessam a cidade de Campinas. De acordo com Martins (2003) 

muitos acidentes com cargas perigosas já foram registradas, chegando a atingir cursos 

d’água da região.  

 Na Macrozona 2, ao longo da Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP-340), o 

risco de acidentes com transporte rodoviário de produtos perigosos é considerado baixo, 

conforme Mapa de Risco de Acidentes em Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos, 

abaixo. 
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Mapa de risco de acidentes em transporte rodoviário de produtos perigosos. Fonte: SMMA 

 

  2.2.7. Mineração 

 Atividade relativa a processos de exploração mineraria foram observadas no 

Ribeirão Anhumas, no trecho próximo a ETA de Barão Geraldo, com a extração de areia 

diretamente no leito e nas margens do rio, através de sucção (Figura XXXX). 

 
Figura: Banco de areia formado no Ribeirão Anhumas demonstrando o seu potencial 

para a extração deste mineral.  Foto: Minerbo-Fuchs / APS 
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 O material retirado é direcionado para segmento da construção civil, (areia fina e 

grossa e cascalho), ávido por este tipo de mineral com excelente qualidade. 

 Ao longo do Rio Atibaia, foram observados vários pontos de extrativismo de 

pequeno porte, sem a presença de dragas, cuja exploração ocorre aparentemente por 

meio da retirada mecânica de bancos de areias formados ao longo das margens do rio, 

utilizando como meio de transporte pequenos barcos (Figura XXXXI). 

 
Figura: Flagrante de extrativismo ilegal de reduzido impacto ambiental no 

Rio Atibaia. Foto: Minerbo-Fuchs / APS 

 

  Esta atividade embora cause danos reduzidos é considerada ilegal quando não 

possuir Licença de Operação emitida pelo Órgão competente. 

 Quando realizada de forma correta, promove menor interferência no ambiente, 

principalmente com relação a turbidez da água, contribuindo para restabelecimento do 

perfil original do leito do Rio, uma vez que bancos de areias são formados pelo acúmulo de 

material carreado das margens, ou de áreas imediatas a mesma, resultante de processos 

erosivos. Bancos de areia com o tempo possibilitam os estabelecimentos de vegetação, 

em médio prazo limitam o escoamento deste corpo de água, favorecendo o 

extravasamento para fora da calha do Rio, o que provocaria enchentes e destruição da 

mata ciliar. 

 Próximo ao Bosque das Palmeiras nota-se a presença de uma área com alterações 

em seu perfil original, sugerindo que esta foi palco de exploração de argila, utilizada pelas 

cerâmicas e olarias. O local possui várias bancadas formando cortes abruptos, a 

vegetação é composta predominantemente por gramíneas cobrindo parte destes cortes, os 

aspectos cênicos negativos estão gradualmente sendo descaracterizados. Todavia o risco 
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de acidentes é eminente, seja pelo desbarrancamento, queda de animais, de pessoas ou 

de maquinários. A área necessita de implantação de um Projeto de Recuperação de Área 

Degradada por Mineração (PRAD). 

 

3. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
 

3.1. PROCESSO DE OCUPAÇÃO URBANA 

 A estrutura urbana atual da Macrozona 2 caracteriza-se pela descontinuidade em 

termos de ocupação e se apresenta com aglomerações urbanas inseridas na área rural. 

 Com relação à estrutura fundiária da macrozona 2, cabe destacar que a mesma é 

permeada por grandes fazendas como a Fazenda Tozan que tem boa parte de suas áreas 

com atividade agrícola. 

 Abordaremos abaixo alguns aspectos históricos, que contribuíram para a 

configuração física desta área em estudo. 

 Consta que em 1.872 um grupo de fazendeiros resolve criar uma ferrovia para 

propiciar o escoamento da produção de uma das regiões mais produtivas do estado de 

São Paulo, a região de Mogi-Mirim e Amparo. Assim, em 21 de março a lei provincial 

número 18 dá origem a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro (CMEF), com sede em 

Campinas.  

 O trecho inicial da concessão ia de Campinas à Mogi Mirim (na época Mogy-Mirim). 

Esta mesma lei concedia o prolongamento da linha até as margens do Rio Grande, 

passando por Casa Branca e Franca. O objetivo da estrada de ferro era, entre outros, 

transportar café e gado. 

 Os fundadores da Companhia foram Antônio de Queiroz Telles (Barão, Visconde e 

Conde de Parnaíba), família Silva Prado e José Estanislau do Amaral, entre outros 

grandes plantadores de café. Fazia parte também o Barão de Tietê presidente da 

Companhia União Paulista (empresa de seguros). A primeira reunião de acionistas ocorreu 

em julho, no Paço da Câmara Municipal de Campinas quando foi constituída a primeira 

diretoria, composta provisoriamente por: Antônio de Queiroz Telles, Tenente Coronel 

Egídio de Souza Aranha, Antônio Pinheiro de Ulhoa Cintra (Barão de Jaguara), Capitão 

Joaquim Quirino dos Santos e Antônio Manoel de Proença. 

 Segundo dados obtidos no site da Companhia Mogiana (CMEF) em texto 

denominado História e Imagem da Companhia Mogiana de Estrada de Ferro, o primeiro 

trecho da ferrovia Mogiana foi inaugurado em 3 de maio de 1875, ligando Campinas à 

Jaguariúna.  

 Esta ferrovia tinha seu páteo e edifícios situados na área central do município de 

Campinas e seu traçado entrecortava a região em estudo, sendo uma das primeiras 
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intervenções físicas a ocorrer na área que é hoje a Macrozona 2. Esta ferrovia representa 

uma ligação fortíssima de Campinas com o café, além de fazer parte da paisagem cultural 

da cidade e região. 

 Os trilhos que eram utilizados pela Companhia Mogiana de Estradas de Ferro 

atualmente são utilizados para um passeio através da Maria Fumaça a qual é explorada 

pela Associação Brasileira de Preservação Ferroviária (ABPF – Campinas), possibilitando 

um passeio que sai da estação Anhumas em Campinas e chega à cidade de Jaguariúna, 

passando pela Macrozona 2. 

 Outra intervenção física que contribuiu para a delimitação desta região está 

atrelada à definição do traçado e implantação da Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros 

(SP -340), também conhecida como Rodovia Campinas/ Mogi Mirim.  

 Abaixo relação dos loteamentos existentes na macrozona 2: 
 

 RELAÇÃO DOS LOTEAMENTOS NA MZ-02 (DENTRO DO PERÍMET RO URBANO) 

DENOMINAÇÃO DECRETO Nº ANO Nº DE LOTES 
ÁREA TOTAL 

(m²) 

VILLAGE CAMPINAS 4.564 14/11/74 467 1.229.707,50 

VILLAGE CAMPINAS – 1ª PARTE 4.565 14/11/74 112 208.663,72 

CHÁCARAS VALE DAS GARÇAS 7.557 29/12/82 N/C 739.200,00 

CHÁCARAS RECANTO DOS 
DOURADOS 

8.598 18/09/85 1.052 1.830.850,00 

BOSQUE DAS PALMEIRAS 8.778 31/03/86 597 544.787,85 

SÍTIO SÃO JOSÉ (BANANAL) 11.052 23/12/92 224 N/C 

CONJUNTO RESIDENCIAL ARUANÃ 16.136 24/01/08 N/C N/C 

MONT BLANC RESIDENCE 

(PARTE DENTRO DA MZ 2) 
16.369 02/09/08 262 475.561,68 

PARQUE DOS ALECRINS 

(PARTE DENTRO DA MZ 2) 
16.829 30/10/09 406 473.694,00 

RELAÇÃO DOS LOTEAMENTOS NA MZ-02 (FORA DO PERÍMETRO  URBANO) 

DENOMINAÇÃO DECRETO Nº ANO Nº DE LOTES 
ÁREA TOTAL 

(m²) 

CHÁCARAS PIRACAMBAIA 
CHÁCARA 

RURAL 
1961 230 N/C 

CHÁCARAS LEANDRO 
CHÁCARA 

RURAL 
N/C 89 105.463,32 

CHÁCARAS MARIÂNGELA 
CHÁCARA 

RURAL 
N/C 50 259.500,00 

 

3.2. CONFIGURAÇÃO ATUAL DO USO DO SOLO 

 A ocupação dessa Macrozona caracteriza-se pela total descontinuidade do tecido 

urbano e do sistema viário em decorrência da presença de grandes vazios. Apresenta 
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algumas barreiras físicas como a linha férrea e a Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros 

(SP-340), além de ser atravessada por diversas linhas de alta tensão, oleodutos e 

gasodutos. 

 

  
Faixa de domínio de Dutos da Petrobrás 
Loteamento Bosque das Palmeiras. 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Linha de Alta Tensão 
Loteamento Village Campinas 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

 O uso do solo predominante é rural, com áreas agrícolas subutilizadas, 

apresentando grandes extensões de pastos e matas.  As culturas predominantes são de 

cana de açúcar, produção de flores para corte e plantas ornamentais, de hortifrutigrangeira 

e atividades pecuárias. 

 Na zona rural há presença de fazendas, sítios e chácaras, bem como diversos 

haras. 

 As áreas que compõem o perímetro urbano constituem-se de prolongamentos que 

avançam para o interior da zona rural, configurando porções distantes da área urbana 

consolidada, com a qual se articulam através de estradas vicinais quase sempre em 

condições precárias de segurança e trafegabilidade. 

 São loteamentos concebidos pelo padrão de chácaras de recreio e posteriormente 

regularizados pela Prefeitura, com utilização cada vez mais voltada para moradia, 

constituindo-se quase sempre em condomínios, pelas respectivas associações de 

moradores, porém com condições de infra-estrutura ainda não solucionada. 

 Verifica-se também que na zona rural próxima à planície do Rio Atibaia e às áreas 

do perímetro urbano vem ocorrendo processos de desdobramentos e ocupações 

irregulares de lotes, nas Chácaras Piracambaia, Leandro e Mariângela, região marcada 

por grande fragilidade ambiental.  

 Também há pequeno núcleo de favela em área pública do loteamento Recanto dos 

Dourados. 
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 É também expressivo o número de lotes vagos, especialmente no Vale das Garças 

e Recanto dos Dourados (AP 2), de acordo com os dados do IPTU/2005. 

 A área da Macrozona 2 é cortada por diversas linhas de transmissão de energia 

elétrica, na região localiza-se a Subestação de Campinas, uma das mais importantes para 

o sistema de transmissão de Furnas, e nela está localizado um dos quatro centros de 

operação regionais da empresa o Centro Regional São Paulo, cuja área de 

responsabilidade inclui os troncos de alimentação da grande São Paulo e o Sistema de 

Transmissão proveniente da Usina Hidrelétrica de Itaipu. Os centros de operação regionais 

de Furnas têm como principais encargos a coordenação de manobras e a normalização do 

sistema elétrico após eventuais perturbações. 

 

  
Foto:Subestação de Furnas, localizada na área 
rural da macrozona. 

Fonte: Minerbo-Fuchs 

Foto: Ao fundo, vista da Subestação. 

Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

3.2.1. Zoneamento vigente 

 A Lei de Uso e Ocupação do Solo atualmente em vigência é a Lei nº 6.031/88, que 

definiu dezoito zonas de uso e ocupação do solo. Posteriormente a Lei Complementar nº 

05/2001 criou a Zona 18 – Aeroportuária, a Lei Complementar nº 06/2003 alterou a Zona 

11, e a Lei nº 10.617 de 15 de setembro de 2000 alterou o zoneamento em algumas áreas 

do município. 

 Além da legislação citada acima, na Macrozona 02, a Área de Planejamento 2 

(AP2) – Região do Vale das Garças é regida também pela Lei Municipal nº 9.199 de 27 de 

dezembro de 1.996, que institui o Plano Local de Gestão de Barão Geraldo. 

 As zonas de uso estabelecidas pela legislação atual nessa Macrozona são as 

seguintes: 

·  Z 3 – zona destinada predominantemente ao uso habitacional unifamiliar e multifamiliar 

horizontal, com área mínima de lote igual a 250,00m² e testada de 10,00m, e ao uso 

multifamiliar vertical sob condições específicas. Esta zona de uso permite usos 

comerciais, de serviços e institucionais em quarteirões determinados (CSE). 
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Estabelecida Z-3 para a área nas proximidades do loteamento Recanto dos Dourados 

e da linha férrea e loteamento Bosque das Palmeiras. 

·  Z 4 – zona estritamente residencial, destinada aos usos habitacionais 

unifamiliares e  multifamiliares; o comércio local básico será permitido com restrições 

quanto à localização. 

Estabelecida Z-4 para o loteamento Recanto dos Dourados e áreas denominadas B, C 

e G na Lei 10.617/00. 

·  Z 18 – zona destinada à proteção de áreas e/ou espaços de interesse ambiental onde 

somente são permitidos usos destinados à cultura, esportes, lazer, turismo, chácaras 

de recreio e usos habitacionais, cabendo à SEPLAN, em alguns casos em conjunto 

com outros órgãos com competência conexa, a elaboração dos estudos específicos, os 

quais serão regulamentados mediante Decreto do Poder Executivo. Serão ainda 

permitidas, segundo o Decreto nº 10.012/89, construções de tipos de ocupação H-3 e 

HMH-3 para usos residenciais unifamiliares e multifamiliares horizontais regularmente 

implantados até março de 1989. 

Estabelecida a Z-18 para parte dos loteamentos Vale das Garças e Village Campinas. 

·  Z 3 BG – zona destinada Zona Residencial – zona residencial, destinada aos usos 

habitacionais unifamiliares e multifamiliares horizontais, indústria domiciliar associada à 

residência e uso institucional para preservação.  

Estabelecida Z-3 BG para áreas contiguas ao loteamento Recanto dos Dourados. 

·  Z 4 BG– Zona Residencial – zona residencial de baixa densidade, destinada aos usos 

habitacionais unifamiliares e multifamiliares horizontais, serviços não incômodos de 

âmbito local, realizados na própria residência e uso institucional para preservação. 

Estabelecida Z-4 BG para parte dos loteamentos Vale das Garças, Village Campinas e 

área denominada A na Lei 10.617/00. 

·  Z 14 BG - hach – Zona Industrial – zona destinada basicamente ao uso industrial não 

incômodo de pequeno e médio porte, aos usos comerciais, de serviços de pequeno 

porte e ao uso institucional.  

Estabelecida Z-14 BG - hach  para parte do loteamento Sítio São José (Bananal) e 

Chácaras Bocaiúva Nova. 

·  Z 18 BG – Zona Especial – zona destinada à proteção de áreas e/ou espaços de 

interesse ambiental, à preservação de patrimônio arquitetônico de interesse histórico e 

cultural, áreas institucionais.  

Estabelecida Z-18 BG para parte dos loteamentos Sítio São José (Bananal) e Recanto 

dos Dourados. 
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3.2.2. Uso Real do Solo 

 A análise do zoneamento existente permite observar que a legislação atual define a 

maior parte da área urbana da Macrozona 2 como zonas residenciais (Zonas 03, 04, 03 

BG e 04 BG) e uma pequena porção como zona industrial (Zona 14 BG). 

 Não há incidência de nenhum empreendimento na região da Macrozona 2 

destinado à habitação de interesse social (EHIS). 

 O levantamento do uso do solo demonstra ainda a existência de comércio e 

serviços de âmbito local, localizados junto às residências. 

 Na AP 2, na região que compreende os loteamentos residenciais Village Campinas 

e Chácaras Vale das Garças, o zoneamento é Z 04-BG sendo que nas proximidades da 

margem e na planície de inundação do Rio Atibaia o zoneamento é Z-18. 

 Na AP 3, na região que compreende o loteamento residencial Recanto dos 

Dourados, o zoneamento é predominantemente Z-04, sendo que uma parque é definida 

como Z-3 (do outro lado da via férrea, que cruza o loteamento). Consta também nesta 

região zoneamento definido como Z-18 nas proximidades do Rio Atibaia. 

 Ainda na AP 3, em sua parte norte, que compreende o loteamento residencial Sítio 

São José (Bananal), o zoneamento é predominantemente Z-14 BG-Hatch, onde alguns 

lotes e glebas lindeiros à Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP 340) são ocupados 

por comércio, serviços e algumas indústrias. Deve-se ressaltar que esse eixo é o principal 

acesso para a região, bem como passagem e interligação para outros municípios. Há 

também um pequeno trecho definido como Z-3, além da existência de Z-18 nas 

proximidades da margem e na planície de inundação do Rio Atibaia. 

 Constata-se, de modo geral, que nessa macrozona predominam na porção urbana 

loteamentos residenciais com ocupação horizontal, alguns usos comerciais e industriais e 

poucos pontos comerciais de caráter local, além da inexistência de equipamentos públicos 

adequados. 

 

3.3. ASPECTOS DEMOGRÁFICOS, SOCIAIS E ECONÔMICOS 

 O presente tópico objetiva apresentar e analisar o crescimento populacional das 

UTBs – Unidades Territoriais Básicas da Macrozona 2. Para tanto foram utilizadas as 

informações dos censos demográficos de 1.970, 1.980, 1.991 e 2.000, bem como da 

contagem populacional realizada em 1.996, a partir da sistematização efetuada pela 

Secretaria Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, trabalho este efetuado 

desde a década de 80 a partir de contatos de cooperação técnica com o IBGE- Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística. 

 A densidade média da região é baixa, correspondendo a 0,65 hab/ha. 
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 As informações constantes da Tabela 1 referem-se à evolução da população 

residente na Macrozona 2, segundo as Unidades Territoriais Básicas - UTBs que a 

compõem, considerando as informações censitárias de 1970, 1980, 1991 e 2000. 

De forma análoga à Macrozona-8, a expansão populacional desta área também 

teve início na década de 80 de forma pouco significativa em termos numéricos.  Naquele 

período apresentava população residente da ordem de 1.064 habitantes, chegando à 

década de 90 com 1.925 habitantes, ou seja, um crescimento populacional de 180,92%; 

crescimento este corroborado pela implantação do loteamento Chácaras Recanto dos 

Dourados (UTV 22A) aprovado em 1.985 pelo decreto municipal número 8.598, que 

contribuiu para um incremento de 236 habitantes.  Na década de 2.000, já com uma 

população residente de 3.100 habitantes ocorre uma redução em sua taxa de crescimento 

de aproximadamente 20,00%.  Este comportamento pode ser explicado em parte pelo 

decréscimo da população residente no loteamento Bananal (UTB 21A) de 31,696%, 

correspondendo a quase 1/3 de sua população residente no período entre 1.991 a 2.000.  

Esta ocorrência decorre, possivelmente, em virtude de suas deficiências de infra-estrutura 

em saneamento básico, transporte coletivo de passageiros, saúde e educação. 

Essa macrozona, além de apresentar manchas de ocupação urbana bastante 

desconectada entre si, manteve ao longo dos anos uma grande área que margeia a 

Rodovia D Pedro I desocupada, basicamente em função de dois aspectos. O primeiro diz 

respeito à sua internalização ao perímetro urbano, ocorrida em 1.979 e, em segundo lugar, 

por boa parte da área pertencer a poucos proprietários. 

Tabela 01: População Residente – segundo as UTB’s d a Macrozona 02  

 

Os grupos etários que compõem a Macrozona-2 apresentam diferenciações em 

sua composição, sendo o mais significativo em termos quantitativos o que corresponde a 

faixa que varia de 15 anos a 59 anos, compreendendo 2.029 habitantes de um total de 

3.100 (vide tabela 2). 
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Tabela 02: População Residente segundo os Gurpos de  Idade 

 
 

 
Fonte: CPS – Deplan / SEPLAN 

Tabulação: Minerbo-Fuchs 

 

Tabela 03: População Total favelada 
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Segundo o Censo demográfico de 2000 – IBGE, a macrozona 02, não apresentou 

população favelada.  

 

Tabela 04: Renda Média Mensal do Chefe 

 

 

 

Analisando o perfil dos domicílios da Macrozona 02, constante na Tabela 04, 

segundo faixas de rendimento, considerando quatro tipos de estratificação sócio 

econômica: 0-3, 3-10, 10-20 e mais de 20 salários mínimos, observa-se que as UTBs 01 e 

22 A, abrigam o maior número de chefes de famílias ou responsáveis pelos domicílios da 

classe média, cujas rendas variam entre 3 a 10 s.m. As duas UTBs somadas detém cerca 

de 82% do total desta faixa de renda, ficando a UTB 03 como última colocada. Este 

comportamento também se repete na faixa de rendimento entre 0 a 3 s.m., detendo as 

referidas UTBs cerca de 75% do total desta faixa e apenas 2,8% para a UTB 03. 

Analisando sobre outra ótica, a classe mais abastada dos responsáveis pelos 

domicílios com mais de 20 s.m., situam-se nas UTBs 01 e 03. esta última apresenta o 

melhor perfil de rendimento, conforme pode ser observado nas tabelas 04 e 05. 
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Tabela 05: Distribuição dos responsáveis pelo domic ilio segundo rendimento 

mensal 

 

 

3.4. INTER-RELAÇÃO COM A REGIÃO METROPOLITANA 

3.4.1. A Região Metropolitana de Campinas 

 Campinas é a sede de sua Região Metropolitana criada pela Lei Complementar 

Estadual nº 870, de 19 de Junho de 2000. A Região Metropolitana de Campinas (RMC) 

compreende 19 municípios, com cerca de 3,6 mil Km² de área e uma população, em 2005, 

de aproximadamente 2,5 milhões de habitantes, conforme estimativas da FSEADE – 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados. 

Os municípios que compõem a RMC são: Campinas, Americana, Artur Nogueira, 

Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, 

Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara D’oeste, Santo Antônio de 

Posse, Sumaré, Valinhos e Vinhedo. Nas últimas três décadas a RMC vem ocupando e 

consolidando uma importante posição econômica frente ao Estado e ao país, tendo este 

incremento como base o processo de descentralização das atividades produtivas em 

direção ao interior do Estado.  

A RMC apresenta uma diversificada produção industrial, com destaque para os 

municípios de Campinas, Paulínia, Sumaré, Hortolândia, Santa Bárbara D´Oeste e 

Americana, além de concentrar uma grande população, o que a destaca como uma das 

mais importantes regiões metropolitanas do país. 

A metrópole campineira responde, segundo a AGEMCAMP em documento 

intitulado Por Dentro da Região Metropolitana de Campinas, por um produto interno bruto 
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de 17,5 bilhões de dólares, aproximadamente 3% do montante nacional e 9,4% do 

movimento econômico do Estado. 

 

 

Região Metropolitana de Campinas – Divisão municipa l e principais rodovias 

 

 

3.4.2. A Expansão Urbana de Campinas 

A análise das informações sobre o crescimento urbano de Campinas demonstra 

que até o início da década de 50 o crescimento físico de Campinas estaria até certo ponto 

contido, dando-se basicamente pela incorporação de terras contíguas às áreas de 

urbanização já consolidada. A partir dessa década, impulsionada pela perspectiva de 

grande desenvolvimento industrial e direcionada principalmente pela pavimentação da 

Rodovia Anhanguera e pela implantação do Aeroporto de Viracopos, a expansão urbana 
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assume um novo padrão, passando a se dar pelo parcelamento de áreas esparsas e 

afastadas da malha urbana consolidada. 

A industrialização de toda a região sob influência de Campinas acentuou-se nos 

anos 1970 com a política econômica adotada pelo governo federal. O desenvolvimento 

beneficiou-se de grandes investimentos públicos direcionados para a acessibilidade 

rodoviária, estrutura aeroviária e incentivos para a produção em setores como o 

petroquímico, automobilístico e telecomunicações. Este processo ocorreu de forma 

acelerada, atraindo uma intensa migração populacional, que, consequentemente, 

desencadeou um movimento de expansão urbana. 

A expansão do tecido urbano de Campinas se deu pela concentração de atividades 

de comércio e serviços e pela verticalização na área central, pela ocupação residencial de 

média e alta renda e de comércio e serviços voltados a essa população na porção 

nordeste do município e da ocupação popular e industrial em áreas periféricas, 

especialmente na região sudoeste/noroeste. 

 

3.4.3. A Macrozona 2 e a Expansão Urbana na Região Metropolitana de Campinas 

 

A Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP-340) caracteriza-se como um dos 

eixos estruturadores da RMC, interligando Campinas aos municípios de Jaguariúna, Mogi-

Mirim e região, onde se nota o processo de absorção das áreas com atividades 

agropecuárias pela ocupação urbana.  

Sobre a expansão urbana, em 2000 foi publicada a Lei nº 10.617, que alterou o 

perímetro urbano do município inserindo várias áreas, sendo que quatro delas situam-se 

dentro da macrozona 02. Essa lei incorporou áreas que já haviam sido objeto de consulta 
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junto ao poder público municipal, para transformação em bolsões urbanos, tendo obtido 

manifestações negativas das diversas áreas técnicas. 

Apesas dessas manifestações negativas foi aprovada a inclusão dessas áreas no 

perímetro urbano do município, esta lei ficou sob-judice por um longo período tendo 

recentemente sido novamente julgada e validada sua constitucionalidade. 

 

3.4.4. Os Municípios limítrofes a Macrozona 02 

Dos 19 municípios que compõem a RMC apenas Jaguariúna e Paulínia fazem 

divisa com a Macrozona 8.  

Diferentemente de outros municípios limítrofes à Campinas, Jaguariúna e Paulínia 

estão, neste trecho, separados de Campinas por uma barreira física natural constituída 

pelo Rio Atibaia.  Este rio, formado pela junção dos rios Atibainha e Cachoeira, é um 

importante afluente do Rio Piracicaba, sendo responsável pelo abastecimento de 

aproximadamente 95% da população de Campinas, dentre outras.  Em certos trechos o rio 

chega a ter 20 metros de profundidade, 11 metros de largura, apresenta uma cor de água 

marrom e recebe o excesso das águas represadas pelo Sistema Cantareira. 

Existe uma tendência de conurbação entre os municípios de Campinas e 

Jaguariúna no entorno da Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros - SP-340, em cujo 

eixo tem se instalado grandes empresas industriais e de serviços, principalmente no 

município de Jaguariúna, tais como Cervejaria Antártica e Motorola dentre outras. 

O Plano Diretor de Jaguariúna - Lei Complementar nº 96 de 20 de dezembro de 

2004, posteriormente alterado pela Lei Complementar nº 126 de 17 de julho de 2007, é 

fortemente marcado pelo estabelecimento de objetivos gerais e diretrizes setoriais. Na 

área habitacional, o fomento à produção de moradias para a população de baixa renda, a 

garantia de investimentos, a melhoria da infra-estrutura em áreas desprovidas de serviços 

básicos e a necessidade de elaboração de norma específica de interesse social são 

colocadas como diretrizes. 

O Plano estabelece proposições, entre as quais se destacam a criação de um 

conselho e um fundo de habitação de interesse social e o apoio à autoconstrução e a 

iniciativas de mutirão.  

Atualmente com 36.804 habitantes, distribuídos em 142 km2, o município de 

Jaguariúna apresenta alta dinâmica econômica industrial (pólo tecnológico), alto PIB e 

dinâmica populacional em consolidação (alta taxa de crescimento com baixo saldo 

migratório). Além de abrigar grandes empresas como a Motorola, também vem 

desenvolvendo seu potencial turístico baseado em rodeios e no aproveitamento de seu 

passado histórico no ciclo do café. O passeio de trem é uma das atividades promovidas.  
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Jaguariúna integra o Consórcio Intermunicipal do Polo Turístico do Circuito das 

Águas Paulistas, composto pelos municípios de Pedreira, Amparo, Serra Negra, Monte 

Alegre do Sul, Lindóia, Águas de Lindóia e Socorro, e o Circuito da Ciência e Tecnologia, 

formado por Campinas, Limeira, Santa Bárbara D’Oeste, Americana, Monte Mor, Nova 

Odessa, Sumaré, Piracicaba, Paulínia, Hortolândia e Indaiatuba.  

 Já o município de Paulínia foi um Distrito de Campinas, criado pelo Decreto-lei 

Estadual nº 14334, de 30 de novembro de 1944. Foi elevado à categoria de município, por 

Lei Estadual nº 8092, de 28 de fevereiro de 1964. 

Um marco importante no desenvolvimento de Paulínia, foi a instalação da Rhodia 

S/A., em 1942, que comprou a Fazenda São Francisco e iniciou a produção de cana-de-

açúcar na região e a instalação de uma usina para destilação de álcool.  

A partir de 1966, começaram os estudos para instalar em seu território uma 

refinaria de Petróleo, a REPLAN - Refinaria do Planalto. Outras indústrias ligadas ao ramo 

petroquímico então se instalaram em Paulínia, diversificando seu parque industrial e 

desencadeando o deslocamento do setor primário para atividades urbanas. A cidade ficou 

conhecida por sediar o maior polo petroquímico da América Latina, centrado na Refinaria 

de Paulínia (Replan). 

Graças à Replan e a esse polo petroquímico, que estão sediados na região norte 

da cidade, Paulínia tem a sétima maior renda per capita do Brasil. Também graças ao 

polo, tem altos níveis de poluição por ozônio, principalmente no distrito de Betel e na 

região da Replan, onde se encontram empresas como: Rhodia, Purina, Shell e Petrobras. 

A cidade se destaca pelo intenso crescimento populacional, sendo o maior da Região 

Metropolitana de Campinas. 

O município é formado pela cidade de Paulínia e pelo distrito de Betel, na região 

leste. O Plano Diretor de Paulínia foi promulgado em 2006 através da lei nº 2.852. 

Paulínia ocupa uma área de 139 km² e sua população foi estimada em 2009 pelo 

IBGE em 84.577 habitantes.    

 

4. SISTEMA VIÁRIO E DE TRANSPORTES 

O sistema viário é formado basicamente por estradas vicinais de terra batida, o que 

dificulta o atendimento por transporte coletivo. 

Por sua característica predominantemente rural, cruzam a região da macrozona 10 

(dez) estradas rurais. Cinco delas estão situadas na Área de Planejamento 2 (AP 2) e as 

outras cinco na Área de Planejamento 3 (AP 3), são elas: 
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·  CAM 215 – Furnas; 

·  CAM 415 – Dourados; 

·  CAM 337 – Tanquinho; 

·  CAM 232 – Pedro Américo; 

·  CAM 311 – Village; 

·  CAM 315 – Guará; 

·  CAM 328 – Tozan; 

·  CAM 303 – Makita; 

·  CAM 324 – Ikeda. 

·  CAM 010 – Roseira 

 

A área é atravessada também por uma ferrovia de uso turístico, cruzando grande 

parte da área rural e o loteamento Recanto dos Dourados, onde ocorrem algumas 

transposições em nível e inferior, conforme pode ser observado nas figuras abaixo. 

 

  
Transposição em nível sobre a Linha Férrea 
Loteamento Recanto dos Dourados 
Data da Foto: 21/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Transposição inferior sob a linha férrea 
Loteamento Recanto dos Dourados 
Data da Foto: 21/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 
 
 

A principal via de acesso ao loteamento Recanto dos Dourados a Rua Antônio 

Duarte Dias paralela à linha férrea encontra-se asfaltada até o encontro com a Rua Ângela 

de Carvalho Nunes, também parcialmente asfaltada. As demais vias do bairro são de terra 

como a grande maioria das vias dos loteamentos da macrozona 02. 

A macrozona 02 é cortada também pela Rodovia Estadual Gov. Adhemar Pereira 

de Barros (SP-340), um dos principais eixos viários da região metropolitana. A 

transposição para retorno, ou seja, a ligação dos bairros ao centro de Campinas ocorre em 

dispositivo inferior situado a aproximadamente 200,00m do acesso ao loteamento Recanto 

dos Dourados, sentido norte, conforme pode ser observado na foto abaixo. 
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Vista da Praça de pedágio na Rodovia Gov. 
Adhemar Pereira de Barros (SP-340) 
Data da Foto: 18/11/2009 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Vista do acesso para retorno na Rodovia Gov. 
Adhemar Pereira de Barros (SP-340) 
Foto: Mansur Abrão  
Fonte: www.paroramio.com (Google Earth) 
 

 

Na Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP-340) no trecho que se situa 

dentro da macrozona 02, existe uma Praça de Pedágio para veículos de passeio e 

comercial, com atuação nos dois sentidos, localizada no km 123, além de um Posto de 

Policiamento Rodoviário Estadual. 

A rodovia é administrada e operada pela empresa Renovias (composta pela 

construtora Encalso e o Grupo CCR). Os serviços executados pela concessionária são 

monitorados pela Agência de Transporte do Estado de São Paulo (Artesp). A Renovias 

administra e opera também outras quatro rodovias no estado (SP-215, SP-342, SP-344 e 

SP-350), totalizando 345,6 quilômetros de extensão. 

A grande maioria das vias dos loteamentos da macrozona 02 não possui 

pavimentação asfaltica. No loteamento Bosque das Palmeiras, apenas a Rua Maria 

Antonia da Conceição Ribeiro dos Santos – a principal via do bairro – e as vias próximas à 

rodovia (como a Rua Liberata B. Vieira e Rua Santo Bassan onde se concentram alguns 

estabelecimentos comerciais), encontram-se asfaltadas. 

A estrada rural, que dá acesso aos loteamentos Vale das Garças, Village 

Campinas, Chácaras Leandro e Piracambaia, possui em alguns pontos precária 

sinalização vertical. Esta é uma das reivindicações dos moradores da região, em função do 

aumento no número de acidentes como atropelamentos e colisões, além da inexistência de 

acostamento e falta de abrigos nos pontos de ônibus, uma vez que a via faz parte do 

trajeto da linha de transporte coletivo que serve a região.  

Nos loteamentos Vale das Garças e Village Campinas, nenhuma via é 

pavimentada. 
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Na Avenida Francisco Cândido Xavier, principal acesso ao loteamento Village 

Campinas, concentram-se pequenos comércios de âmbito local. 

O loteamento Sítio São José (Bananal), está localizado às margens da Rodovia 

Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP-340), com exceção da Rua Doutor Avante Smanio 

que possui pavimentação com piso intertravado até a Praça São José, conforme ilustra a 

foto abaixo, as demais vias do bairro não se encontram pavimentadas. 

 

  
Identificação do acesso ao loteamento pela Rodovia 
Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP-340) 
Data da Foto: 17/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Pavimentação da Rua Dr. Avante Smanio com piso 
intertravado 
Data da Foto: 17/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

4.1 Transporte Coletivo: 

Quanto ao sistema de transportes coletivos, o sistema Intercamp oferece as 

seguintes linhas para a Macrozona 02: 

·  3.22 – Village Campinas; 

·  3.52 – Bananal; 

·  3.58 – Recanto dos Dourados / Est. Cidade Judiciária 

·  3.74 – Jockey Club 

 

Com base em estudos realizados na OD (Pesquisa Origem/Destino) foi elaborado 

um plano de transporte, o InterCamp. Os estudos identificaram a matriz de viagens do 

transporte coletivo e o grau de transferências no município, permitindo-se a caracterização 

da oferta, obtendo-se os dados da rede de transporte e da forma de sua organização; 

abordou-se no estudo de demanda os aspectos relacionados à distribuição horária nos 

diferentes dias tipo, às gratuidades e a matriz de origens e destinos de viagens. 

O Sistema InterCamp está em fase de implantação, estando em operação o 

sistema de integração tarifária temporal. O sistema prevê a implantação de nove 

corredores de transporte, com priorização da utilização do sistema viário para o transporte 
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coletivo, por meio de faixas exclusivas ou preferenciais, nos principais eixos de demanda, 

através de um sistema troco-alimentado, além da requalificação dos terminais de 

transporte existentes e da implantação de estações de transferência. Essas implantações 

estão previstas na Lei Complementar nº. 15/2006 - Plano Diretor do Município de 

Campinas. 

O novo sistema abrange 04 (quatro) áreas de operação concedidas, além de uma 

área neutra, que corresponde à área central, que será operada por todos os 

concessionários, visando proporcionar maior equilíbrio entre a população atendida, frota e 

passageiros transportados, respeitando o equilíbrio econômico-financeiro do sistema. 

Cada área está caracterizada por cores, de acordo com as regiões da cidade atendidas, 

objetivando uma comunicação visual mais eficiente, com melhoria na informação ao 

usuário e novo padrão visual da frota, que facilitam a identificação das regiões abrangidas 

e atendidas. 

A figura abaixo delimita as áreas abrangidas pelo Sistema InterCamp e respectivas 

cores. 

 

Áreas abrangidas pelo Sistema InterCamp 
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A Macrozona 2, objeto deste Plano Local de Gestão, está inserida na área de 

operação 3 (Verde) do Sistema InterCamp, descrita a seguir: 

 

Área 3 Verde: Regiões: Barão Geraldo, Sousas, Amarais, Rodovia Campinas - Mogi Mirim e Corredor 
Abolição. 

 

O sistema de transporte, quando da efetiva implantação dos corredores, adotará 

como tecnologia veicular nos coletivos, portas à esquerda, o que possibilitará o uso mais 

racional dos corredores exclusivos, com operações realizadas na faixa da esquerda das 

principais avenidas, cujos pontos de embarque/desembarque ocorrerão junto ao canteiro 

central. Para facilitar o acesso rápido aos usuários portadores de necessidades especiais 

ou com mobilidade reduzida, os veículos coletivos terão pisos baixos e contarão com 

elevadores ou dispositivos adequados em seu interior, o que tornará toda a frota acessível, 

dentro dos prazos previstos na concessão. 

A utilização de portas à esquerda permite o uso mais racional dos corredores com 

operação na faixa da esquerda e flexibiliza o planejamento operacional. Nos corredores e 

na área central todos os veículos deverão ter portas à esquerda, a serem utilizadas onde 

possível. 

Com a concessão dos serviços de transporte público, os concessionários utilizarão 

veículos que devem atender ao quesito de acessibilidade, podendo ser dotados de piso 

baixo em toda sua extensão, na parte dianteira ou central (entre - eixos), visando à 

facilidade de acesso aos usuários em geral, mas, especificamente, aos indivíduos com 

necessidades especiais ou mobilidade reduzida. 

Os principais objetivos estabelecidos no Plano Diretor do município, para os 

sistemas de transporte, trânsito e mobilidade urbana são: 
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• A promoção do aumento da acessibilidade da população; da diminuição dos 

tempos de viagem; do uso racional da infra-estrutura disponível, evitando 

desperdícios e sobreposições desnecessárias; 

• A promoção da integração física, operacional e tarifária entre os vários meios de 

transporte; a diminuição dos custos operacionais do sistema, bem como das tarifas 

aos usuários; 

• A participação popular na tomada de decisões; 

• A redução dos impactos ambientais na operação dos sistemas de transporte e 

trânsito; 

• A promoção da fluidez do trânsito, considerando-se a hierarquização do sistema 

viário, de acordo com as diretrizes macroviárias municipais. 

 

5. HABITAÇÃO 

Na Macrozona 2, a maioria dos loteamentos residenciais foi concebida pelo padrão 

de chácaras de recreio e posteriormente regularizados pela Prefeitura, com utilização cada 

vez mais voltada para moradia, constituindo-se quase sempre em condomínios, pelas 

respectivas associações de moradores, porém com condições de infra-estrutura ainda não 

solucionada.  

Registram-se na zona urbana algumas áreas não urbanizadas muito distantes da 

área urbana consolidada, sem infra-estrutura e sem nenhuma atividade, quer urbana, quer 

rural.  

Segundo informações da Secretaria Municipal de Urbanismo, existem aprovados, 

mas ainda não implantados 3 (três) loteamentos na Macrozona 2. São eles: Conjunto 

Residencial Aruanã, Mont Blanc Residence (parcialmente dentro da Macrozona 2) com 

área de 475.561,68m² e 262 lotes e Parque do Alecrins (também parcialmente dentro da 

Macrozona 2), com 473.694,00m² e 406 lotes. E existem em análise dois loteamentos: 

Residencial Grephen com área de 70.105,45m² e 70 lotes e o loteamento Santa Paula, 

com área de 969.018,00m². 

 A seguir apresentamos um breve histórico da ocupação dos bairros contidos na 

Macrozona 2: 

 

·  Village Campinas 

O Loteamento Village Campinas foi aprovado na década de 70. J|unto com 

loteamento Village Campinas 1º Parte, totaliza uma área de 1.438.371,22m² e 579 lotes, 

que em media tem áreas que variam de 1.200,00m² a 1.500,00m². O conceito urbanístico 

do loteamento era de se tornar um loteamento fechado e de baixa densidade de ocupação, 
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com o predomínio de pequenas chácaras. Atualmente, sua ocupação é diversificada, 

dividindo-se entre moradores permanentes e flutuantes nos finais de semana. A não 

concretização do loteamento na sua forma plenamente organizada resultou na precária 

infra-estrutura no período de lançamento e consolidação do empreendimento, verificando-

se inclusive que alguns lotes são ocupados por mais de uma moradia, não seguindo o que 

preconizava inicialmente. 

Com o passar dos anos essa situação não se alterou, provavelmente em 

decorrência da falta de infra-estrutura e da distância em relação ao centro urbano de 

Campinas. 

Atualmente, nenhuma das ruas do bairro possui pavimentação. O acesso é feito por 

uma rodovia municipal (CAM-315), que liga o Distrito de Barão Geraldo à Rodovia SP-340, 

que em determinada altura se bifurca e segue pavimentada, até a entrada do bairro.  

O transporte coletivo que serve o bairro é feito por meio de duas linhas. A primeira 

desenvolve o itinerário Barão Geraldo-Village Campinas, com saída a cada 30 minutos. A 

segunda linha liga o Village Campinas até o centro de Campinas e apresenta saída a cada 

duas horas. 

O sistema educacional é representado por uma escola pública estadual de ensino 

fundamental (E.E.E.F. Profª Dora Maria Maciel Kanso), com estrutura de 10 salas de aulas 

e 20 turmas, distribuídas nos períodos matutino e vespertino. 

Existem também alguns comércios de âmbito local como o Empório Village, um 

mercado a Padaria Village, o Bar e Mercearia Village, o Village Materiais de Construção, 

além do Via Roca, um restaurante com música ao vivo. 

  
Comércio local: Empório Village 
Data da Foto: 18/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Comércio Local: Panificadora Village 
Data da Foto: 18/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

Há no bairro uma Unidade de Saúde, o Centro de Saúde Village Campinas, 

mantido pela Prefeitura Municipal de Campinas, que conta com um recepcionista, uma 

enfermeira e um auxiliar de enfermagem e oferece serviços de vacinação e consultas em 
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clínica geral e nas especialidades de ortopedia, pediatria, geriatria e obstetrícia. A unidade 

não conta com uma ambulância para remoção de pacientes, que, quando necessária, é 

solicitada por telefone para a remoção de casos mais graves, que são encaminhados para 

o Hospital das Clinicas, em Barão Geraldo. 

As opções de lazer são reduzidas e se resumem a campos de futebol e diversões 

eletrônicas instaladas nos comércios locais.  Há uma grande praça (Praça 01) no 

loteamento, em estado precário de conservação. Nesta praça são desenvolvidos plantio de 

mudas, num trabalho conjunto da escola estadual, que incentiva a prática aos alunos, e 

associação do bairro. Porém sem manutenção e com constantes queimadas, a praça 

continua sendo sub utilizada. 

       

·  Chácara Vale das Garças 

O Vale das Garças fica na Estrada do Guará, depois do Village de Campinas. 

Possui área de 73,90 ha onde estão delimitados 279 lotes. Está entre as regiões com 

menor índice de crescimento de 1980/1991, segundo dados do IBGE. 

O loteamento tem como característica ser totalmente residencial e não possuir área 

comercial por impedimento legal. As opções para aquisição de bens e produtos, bem como 

utilização de serviços, como saúde, educação e transporte coletivo são os 

estabelecimentos comerciais e de serviços existentes no Village Campinas ou no centro do 

Distrito de Barão Geraldo. 

 

  
Praça dos Ipês onde se encontra uma nascente 
Data da Foto: 16/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Ruas sem pavimentação – área de várzea do Rio 
Data da Foto: 16/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

·  Chácara Recanto dos Dourados 

O Loteamento Recanto dos Dourados foi aprovado pela municipalidade em meados 

da década de 80, possui área de 183,08 ha com 1.052 lotes, na sua maioria com 



� � ����

dimensões de 1.000,00m² e uma pequena quantidade de lotes com área de até 

2.000,00m². 

Com relação à ocupação do loteamento, é expressiva a quantidade de lotes vagos, 

de acordo com dados do IPTU/2005. 

O acesso ao loteamento se dá através da estrada vicinal que liga a Rodovia Gov. 

Adhemar Pereira de Barros – SP-340 ao bairro. O Governo de São Paulo, por meio do 

Programa Pró-Vicinais, investiu R$ 1,5 milhão na pavimentação de cinco quilômetros da 

via. 

No Recanto dos Dourados apenas duas via são parcialmente pavimentadas, sendo 

as demais de terra, muitas vezes de difícil acesso. Abaixo imagem do trecho de viário 

pavimentado no loteamento. 

  
Via pavimentada no acesso ao Loteamento Recanto 
dos Dourados 
Data da Foto: 21/11/09. Fonte: Minerbo-Fuchs 

Transposição inferior sob a linha férrea no 
acesso ao Loteamento Recanto dos Dourados 
Data da Foto: 21/11/09. Fonte: Minerbo-Fuchs 

 
O bairro é atravessado por uma linha de alta tensão e pela linha férrea. Acima se 

observa a trasnposição inferior da linha férrea. Na região também se localiza a Estação 

Tanquinho, explorando turisticamente a linha de trêm, conforme ilustram as imagens 

abaixo.  

  
Linha férrea: Maria Fumaça - Exploração turística 
Data da Foto: 13/06/10. Fonte: Minerbo-Fuchs 

Estação Tanquinho 
Data da Foto: 13/06/10. Fonte: Minerbo-Fuchs 
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As áreas destinadas a Sistema de Lazer e Equipamentos Urbanos encontram-se 

vazias. Há um pequeno núcleo de favela na área do loteamento. 

 

·  Núcleo Residencial Recando dos Dourados 

Trata-se de uma ocupação composta por 155 famílias sobre áreas públicas do 

Loteamento Recantos dos Dourados. Parte da ocupação é atingida por APP. 

 Não há estudo acerca da viabilidade de regularizar parte da ocupação. Há 

necessidade de elaborar levantamento planialtimétrico e identificar diretrizes e restrições 

incidentes sobre a área. 

Os dados acima se basearam em informações prestadas pela SEHAB. 

 

·  Sítio São José (Bananal) 

O Loteamento foi reconhecido pela Prefeitura na década de 90. Possui 224 lotes 

cuja área varia de 1.000,00m² a 3.000,00m². 

Mais conhecido como Bananal, seu acesso se dá através da Rodovia Adhemar 

Pereira de Barros – SP-340, km 125, e Rua Avante Smanio, principal do bairro, esta 

pavimentada com piso intertravado. 

O bairro é carente de serviços de saúde, educação, abastecimento de água, coleta 

de esgoto. A população do bairro utiliza os serviços existentes no município de Jaguariúna 

e no bairro Taquaral. Hoje o abastecimento de água é feito através do caminhão as 

SANASA que enche periodicamente as caixas dáguas das residências. 

O comércio local é mínimo e concentra-se na rua marginal à Rodovia. 

 

  
Praça São José, única do loteamento, sem 
equipamentos para recreação e lazer 
Data da Foto: 17/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Com exceção da via principal, as demais ruas do 
Bairro são sem pavimentação 
Data da Foto: 17/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 
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·  Bosque das Palmeiras 

O Loteamento Bosque das Palmeiras foi aprovado na década de 80, possui área de 

544.787,85m² e 597 lotes. A característica deste bairro difere-se dos demais da Macrozona 

2, pois não foi concebido como chácara de recreio, portanto a dimensão dos lotes é menor, 

250,00m² cada. 

A principal via do loteamento é asfaltada, e as demais em terra batida, porém com 

guia e sarjeta, existe no bairro rede de distribuição de energia e iluminação pública. 

Atualmente não há sistema de coleta de esgoto, mas está sendo construída pela 

SANASA uma Estação de Tratamento de Esgoto. 

O comércio local concentra-se na principal via do bairro. 

 

  
Vista do loteamento Bosque das Palmeiras pela 
Rodovia Gov. Adhemar Pereira de Barros (SP-340) 
Data da Foto: 14/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Acesso ao Loteamento Bosque das Palmeiras 
Data da Foto: 14/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

O Bosque das Palmeiras não conta com serviços de saúde, educação, lazer e 

cultura municipais, mas nele encontra-se uma entidade privada de atenção à criança com 

câncer e hemopatia (APACC) considerada como referência para toda a região. 

Atravessa o loteamento uma faixa de servidão da Petrobrás para passagem de 

dutos. 

As áreas destinadas a Sistema de Lazer e Equipamentos Urbanos encontram-se 

vazias.  Existe uma ocupação irregular na Praça 04 do loteamento. 
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Ocupação irregular na faixa de domínio da CAM 328, 
no loteamento Bosque das Palmeiras. 
Data da Foto: 14/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

No loteamento Bosque das Palmeiras – apenas a 
via principal é asfaltada. 
Data da Foto: 14/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

·  Chácaras Leandro 

As Chácaras Leandro localizam-se entre o Vale das Garças, Village Campinas e 

Rio Atibaia. Possui área de 105.463,32m² com 89 lotes residenciais que variam de 

800,00m² a 1.000,00m² cada, a grande maioria dos lotes possui edificação. 

Parte dos lotes encontra-se às margens do Rio Atibaia e todo o loteamento situa-se 

dentro da área de várzea do Rio, sofrendo constantemente com as enchentes. 

O bairro situa-se fora da área urbana do município, e encontra-se registrado no 

Cartório de Registro de Imóveis, porém, trata-se de um parcelamento rural, não provido de 

guias, sarjetas, galerias, asfalto, sistemas de lazer e equipamentos públicos. 

De acordo com a vistoria realizada pela SEHAB em 2004, foi verificado que 80% 

dos lotes estão edificados e há subdivisões irregulares em parte dos lotes. 

 

  
Rua 02 do loteamento Chácaras Leandro 
Data da Foto: 18/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

Rua 04 do loteamento Chácaras Leandro 
Data da Foto: 18/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 
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·  Chácaras Piracambaia 

O Loteamento Chácaras Piracambaia foi aprovado pelo INCRA em 1.961 e 

encontra-se registrado no 2º Cartório de Registro de Imóveis, desde 24/11/1971. Possue 

lotes com áreas entre de 5.000,00m² e 12.000,00m², e está localizado na zona rural do 

município. Alguns destes lotes foram objetos de parcelamento clandestino, com aberturas 

de ruas e criação de novos lotes, sendo lançados dois empreendimentos irregularmente 

com áreas de 1.000,00m². Foram abertas também lagoas e caminhos de servidão. Grande 

parte do loteamento encontra-se em área de APP – área de Preservação Permanente e na 

planície de inundação do Rio Atibaia. 

Em meados de 1990, quando da constatação dos fatos, o Município, por força e 

disposição da Lei Federal 6.766/79, adotou uma série de medidas visando compelir o 

loteador a paralisar as vendas dos lotes clandestinos e a reverter o processo de 

urbanização. Dentre essas medidas foram feitas intimações, embargo das obras, 

colocação de placas no local,  comunicação dos fatos ao Ministério Público que propôs, 

em face dos empreendedores,  Ação Civil Pública.  

 A sentença proferida na mencionada ACP impôs aos empreendedores a obrigação 

de exibir documentos, de colocar placas no local com informações sobre a ilegalidade do 

empreendimento, de suspender a venda dos lotes, de deixar de receber quaisquer valores 

referentes às prestações faltantes em razão da venda dos lotes e o bloqueio das 

matrículas.   

 A reversão do processo de urbanização e, por conseguinte, a demolição das 

construções erigidas irregularmente, foi determinada pela PMC em razão do 

empreendimento estar localizado na zona rural do Município e sobre a planície de 

inundação do Rio Atibaia, o que contraria as disposições do art. 3º da Lei Federal 6766/79 

(que veda a implantação de loteamento com finalidade urbana em zona rural) e as 

diretrizes fixadas pelo art. 10 da Lei Municipal 9.199/96 (Plano Local de Barão Geraldo). 

Os dados acima se basearam em informações prestadas pela SEHAB. 

 

·  Chácaras Mariângela 

Trata-se de um Loteamento aprovado pelo INCRA, com área de 259.500,00m² e 50 

lotes e registrado por decisão judicial. 

Quando da sua implantação econtrava-se na zona rural do município e 

posteriormente foi abrangido pela zona de expansão urbana. 
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6. EQUIPAMENTOS PÚBLICOS COMUNITÁRIOS 

Para compor a análise desse trabalho foram considerados os equipamentos 

públicos das áreas de educação, saúde, assistência social, cultura, esportes e lazer e 

segurança pública, localizados na Macrozona 2. Foram mapeados os equipamentos das 

referidas áreas (Vide Mapas Equipamentos de Educação, Saúde, Assistência Social) e 

relacionadas suas características de atendimento. 

 

6.1. EDUCAÇÃO 

A região é atendida por um equipamento estadual de Ensino Fundamental e Médio, 

e por uma Entidade conveniada de Educação Infantil, do Instituto de Educação Pestalozzi 

– Kardec, denominada Educandário Francisco Cândido Xavier, entidade beneficente de 

Assistência Social que atende educação infantil em parceria com a Prefeitura Municipal. 

De acordo com o Censo 2000 a região possuía aproximadamente 5.733 habitantes, 

sendo estimada uma população de 0 a 14 anos de aproximadamente 795 crianças e 

jovens (censo – 2000). 

A quantificação dos equipamentos de educação localizados no perímetro da região 

de estudo é apresentada no quadro abaixo:  

 

QUADRO DOS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DE EDUCAÇÃO  

 
Unidades 

 
Tipo 

 
Capacidade 

Alunos 
atendidos 

E.E. Profª. Dora Maria Castro Kanso Escola Estadual 660 491 

Educandário Francisco Cândido Xavier Entidade Conveniada 115 115 

Obs: EE – Escola Estadual 

  
Educandário – entidade conveniada com a PMC 
Ambas localizadas no loteamento Village Campinas 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

E.E. Profª Dora Maria Castro Kanso 
Data da Foto: 18/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 
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6.1.1 Aspectos da dinâmica do atendimento 

Devido à grande demanda existente de Educação Infantil no município de 

Campinas, a Secretaria Municipal de Educação estabelece como política o atendimento 

em período integral às crianças de 0 a 2 anos e 11 meses e em período parcial às crianças 

de 3 a 5 anos e 11 meses, tendo como mês de referência para as idades o início do ano 

letivo. Na Educação Infantil, em 2010, todas as crianças de 3 a 5 anos e 11 meses serão 

atendidas.  

O Ensino Fundamental é oferecido em regime de parceria com o Governo do 

Estado de São Paulo. Todas as crianças com idade para o Ensino Fundamental desta 

Macrozona estão sendo atendidas na EE Profª Dora Maria Castro Kanso, sendo que 383 

alunos são transportados até a escola.  

Não há demanda quantificada de crianças de Educação Infantil nesta Macrozona. 

Apresentamos a seguir dados da Unidade Estadual de Ensino Fundamental e EJA 

(Escola de Jovens e Adultos): 

 

·  E.E. Profª. Dora Maria Castro Kanso 

Endereço: Avenida Prof. Emilio Coelho s/nº - Village Campinas 

Número de turmas: 20 

·  Associação dos Amigos da Criança 

Endereço: Rua Tenente Lorival Bertiori, 615 – Village Campinas 

CEP 13012-100     Tel: 32877970 

Número de Turmas: 5 

 

6.2. SAÚDE 

A população residente na Macrozona 2 conta com um conjunto de serviços de 

saúde que podem se localizar dentro ou fora do território da Macrozona, porém com 

responsabilidade assistencial para essa população. 

São serviços de diferentes complexidades, num espectro que varia de Centros de 

Saúde e Módulos de Saúde da Família a Ambulatórios Especializados, Serviços de Apoio 

Diagnóstico e Terapêutico, Laboratório de Análises Clínicas, Centros de Referência, 

Centros de Atenção Psico-social (CAPS), Hospitais, Pronto-Socorros, Serviço de 

Atendimento Médico de Urgência (SAMU), Centro de Controle de Zoonoses. 

Os Centros de Saúde Municipais (CS) localizados na área de abrangência da 

Macrozona 2 são: 
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- Centro de Saúde Village Campinas - Avenida Mucio Drumond Murgel, 492 - Village 

Campinas. 

 

- Centro de Saúde Carlos Gomes - Rua Antonio Ignácio Pupo, s/n° - Carlos Gomes.  

 

A região conta também com uma entidade privada de atenção à criança com 

câncer e hemopatia, a APACC – Associação de Pais e Amigos da Criança com Câncer e 

Hemopatia, localizada no Bosque das Palmeiras à Rua Nadia Helena Battistone da Silva, 

355. 

A entidade atende pacientes entre 0 e 25 anos em tratamento de câncer nos 

Hospitais de Campinas, que necessitam de um alojamento para ficar durante o tratamento, 

sendo encaminhados pelo Serviço Social dos Hospitais, para a APACC. 

O paciente tem direito de ficar alojado com um acompanhante no Núcleo, durante o 

tratamento sem qualquer custo. Tendo direito a cama, banho, refeição, acompanhamento 

dos voluntários de psicologia, serviço social, terapeutas ocupacionais e voluntários 

dispostos a colaborar para o bem estar e a recuperação dos pacientes. 

A entidade se mantem através de doação, por meio do Fundo Municipal da Criança 

e Adolescente (FMCDA), contanto também com o apoio de empresas parceiras. 

 

 
APPACC – Associação de Pais e Amigos da Criança com Câncer e Hemopatia, localizada no loteamento 
Bosque das Palmeiras 
Data da Foto: 14/11/09 
Fonte: Minerbo-Fuchs 
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6.2.1. Aspectos da Dinâmica de Atendimento 

Os Centros de Saúde e Módulos de Saúde da Família tem responsabilidade 

sanitária pelos territórios e populações residentes. São portas de entrada universal para a 

população, realizam ações de saúde na atenção básica, no âmbito da prevenção, 

promoção, vigilância à saúde coletiva e assistência, englobando consultas e 

procedimentos médicos, odontológicos, e de outros profissionais de nível superior, ações 

de enfermagem de nível médio, ações dos agentes comunitários de saúde. É esperada 

resolutividade de 80% dos casos atendidos na atenção básica, e o encaminhamento 

hierarquizado para níveis de média e alta complexidade e internações, em outras unidades 

de saúde do sistema. O critério de prioridade para escolha das regiões para alocação de 

unidades de saúde e/ou profissionais está relacionado às necessidades de saúde, 

identificadas a partir da análise dos determinantes de saúde e das condições de saúde da 

população.  

As ações de saúde de média e alta complexidade ambulatorial (consultas 

especializadas, exames para diagnóstico e terapêutico, atendimentos de urgência e 

emergência e ações de reabilitação) são realizadas nos ambulatórios de especialidades, 

nos Centros de Referência, nos Centros de Atenção Psico-Social, nos Pronto-socorros e 

Unidades de Pronto-atendimento e parcialmente nos Centros de Saúde. Há um sistema de 

agendamento pela Internet, sendo a regulação dessas vagas feita pela Secretaria 

Municipal de Saúde. 

Com relação às internações, a população se utiliza do conjunto de serviços 

hospitalares conveniados ao SUS no município, que englobam o Hospital Municipal Dr. 

Mário Gatti, o Complexo Hospitalar Ouro Verde, o Hospital e Maternidade Celso Pierro, a 

Maternidade de Campinas, o Serviço de Saúde Cândido Ferreira, o Hospital das Clínicas 

da Unicamp, o CAISM - Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher, o Centro Boldrini, 

a Sobrapar – Campinas, o Hospital Irmãos Penteado, o Centro de Referência em DST-

AIDS e a Real Sociedade Portuguesa de Beneficência de Campinas. O serviço de apoio 

diagnóstico terapêutico é realizado pelo Laboratório Municipal de Campinas e pelos 

Ambulatórios Especializados (englobando Radiologia, Ultrassonografia, Endoscopia, etc). 

 

6.3. ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A Macrozona 2 é uma região com áreas de vulnerabilidade social, principalmente 

nas áreas de ocupação rarefeita, onde o policiamento é menos efetivo, o que facilita a 

drogadição e pequenos furtos. Famílias vivem em áreas isoladas, de difícil acesso, o que 

dificulta sua inserção na sociedade. 
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É observado alto índice de desemprego e sub-emprego, devido à desqualificação 

profissional e baixa escolaridade. A maioria das famílias sobrevive do trabalho rural, ou de 

trabalho informal, ou de Programas de Transferência de Renda oferecidos pelas três 

esferas de governo, por intermédio da Secretaria Municipal de Cidadania, Assistência e 

Inclusão Social - SMCAIS. 

A região também sofre com a falta de pavimentação, tornando inclusive o 

transporte precário nestes locais.  

Com relação às potencialidades, a proximidade com a Unicamp e empresas de alta 

tecnologia poderiam representar fonte de renda, mas seria necessária a especialização e 

profissionalização para que a população pudesse concorrer a estas vagas no mercado de 

trabalho. Existem também grandes hortas particulares, onde trabalham alguns moradores 

da região. 

Ocorrem também construções em áreas de risco, dentro da área de inundação do 

Rio Atibaia. Como decorrência dessas inundações, famílias residentes no Jardim 

Piracambaia foram transitóriamente acolhidas no Abrigo Emergencial de Barão Geraldo 

em março/2010. 

Informações sobre as unidades de Assistência Social MZ2: 

 

·  Associação dos Amigos das Crianças – A.M.I.C 
 Rua Tenente Lourival Bertinotti, 615 - Bairro Village 
 

·  Distrito de Assistência Social – DAS  Norte , com espaços volantes para o 
atendimento da região. 

 
 
6.3.1. Aspectos da Dinâmica de Atendimento 

Conforme preconiza o Sistema Único de Assistência Social - SUAS, para o Centro 

de Referência de Assistência Social - CRAS em território referenciado por até 5.000 

famílias – a capacidade de atendimento é de até 1.000 famílias/ano. Na Macrozona 2, os 

técnicos do DAS se destacam para o atendimento, pois no diagnóstico desta Pasta para a 

instalação de CRAS não constavam como prioridade. 

 

6.4. ESPORTE E LAZER 

 
A Macrozona 2 não possui área esportiva ou de lazer sob a gestão da Secretaria 

Municipal de Esportes e Lazer. 
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Praça com equipamentos de lazer infantil sem manutenção localizada no Loteamento Village Campinas 
Data da Foto: 18/11/2009 
Fonte: Minerbo-Fuchs 

 

6.5. CULTURA 

A Macrozona 2 não possui equipamentos de cultura sob a gestão da Secretaria 

Municipal de Cultura. 

 

6.6. SEGURANÇA PÚBLICA 

A Macrozona 2 está contida nas áreas de responsabilidade da Base Operacional 

n°3 e da Base Ambiental da Guarda Municipal de Camp inas (GMC), sendo que as sedes 

das bases encontram-se fora da área da Macrozona. Na área abrangida pela Macrozona 

2, não existem instaladas, atualmente câmeras de monitoramento ligadas ao sistema da 

Central Integrada de Monitoramente de Campinas (CIMCamp). 

As Bases Operacionais da GMC, cujas sedes estão instaladas nos Distritos de 

Barão Geraldo (BO 3) e Sousas (BO Ambiental), desenvolvem sua atuação operacional 

nos seguintes moldes: 

·  Base Operacional 3 (Barão Geraldo) – Base com atividades operacionais 

predominantemente urbanas, mas que dispõe de viaturas e equipes específicas para o 

patrulhamento ambiental, devido à necessidade que a região impõe. Realiza o 

patrulhamento preventivo nos setores urbanos e rurais atendendo a população em 

diversas situações de emergência. 

·  Base Operacional Ambiental (Sousas) – Base com atividades operacionais 

predominantemente ambientais/rurais, mas que dispõe de viaturas e equipes específicas 

para o patrulhamento urbano, devido à existência dos Distritos de Sousas e Joaquim 

Egídio, atendendo a população em diversas situações de emergência. 
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6.6.1 Aspectos da Dinâmica de Atendimento 

São atribuições da Guarda Municipal, entre outras: 

·  Colaborar na fiscalização do uso do solo municipal e nas esferas inerentes à 

Defesa Civil do município, quando solicitada; 

·  Auxiliar, nos limites de suas atribuições, às Polícias Estaduais e Federais; 

·  Exercer a vigilância interna e externa dos próprios municipais; 

·  Auxiliar na proteção das Áreas de Preservação Ambiental, mananciais e 

recursos hídricos da região; 

·  Executar o serviço de patrulhamento ostensivo e preventivo nas unidades 

escolares municipais e estaduais; 

·  Realizar patrulhamento preventivo e ostensivo na região por meio do Comando 

de Ação Preventiva (CAP), utilizando viaturas motorizadas e motocicletas. 

As principais ocorrências atendidas pela Guarda Municipal nessa região são: 

·  Furto de Veículos; 

·  Roubos a residências; 

·  Atendimento a vítimas de seqüestro relâmpago; 

·  Atendimento a vítimas de assalto; 

·  Atendimento a acidentes de trânsito; 

·  Condução de pacientes atendidos nos Centros de Saúde; 

·  Disparo de alarme em escolas municipais; 

·  Localização de responsáveis por alunos que foram deixados na escola após 

horário de aulas; 

·  Condução de alunos doentes aos Centros de Saúde e/ou hospitais da região 

cujos pais não foram localizados para prestar assistência. 

 

As ocorrências registradas na área indicam que os crimes de ameaça, furtos 

diversos, roubos, furto e roubo de veículos e lesão corporal são os de maior incidência. A 

área da Macrozona 2 tem apresentado uma incidência decrescente de ocorrências 

criminais no período de 2005 a 2007, que se manteve estável no ano de 2008. 

 

7. TURISMO 

A área da Macrozona 2 é atravessada por uma estrada de ferro, que cruza grande 

parte da área rural e o bairro Recanto dos Dourados. Trata-se da primeira ferrovia histórica 

turística do Brasil, funcionando regularmente desde 1984, atraindo inúmeros visitantes 
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brasileiros e estrangeiros, tanto pelo seu valor histórico cultural como pelo grande 

interesse turístico. 

Este é um dos poucos passeios de Maria Fumaça que restam no Brasil. É uma boa 

opção de passeio para os moradores de Campinas e região. A locomotiva está bem 

conservada, tem monitores que explicam seu funcionamento, passa por fazendas 

centenárias da época do café. É um ótimo passeio para as crianças e também para os 

mais velhos que chegaram a viver a época da Maria Fumaça e dos trens no Brasil. A Maria 

Fumaça de Campinas já foi inúmeras vezes utilizada como cenário de novelas de época 

das emissoras brasileiras. 

  

Maria Fumaça                                                        
Foto: Site Guia do Viajante 

Estação Anhumas – início do trajeto, localizada na 
Macrozona 8 

 

Com relação ao trajeto da Maria Fumaça, tem início na estação Anhumas na 

macrozona 2 e vai em direção a cidade de Jaguariúna, logo que sai da estação já começa 

a passar por varias paisagens bonitas e fazendas da época do café. Em cada vagão um 

guia explica sobre a história das fazendas e de seus donos, e diversas curiosidades sobre 

o local, constituindo-se em uma boa aula de historia sobre a região.  

O trem para na estação Tanquinho onde é explicado o funcionamento do trem a 

vapor carinhosamente apelidado pelos portugueses de Maria Fumaça.  

Depois o passeio segue pra cidade de Jaguariúna onde há um museu e também é 

possível tirar fotos com roupa de época. 

O trajeto turístico funciona aos fins de semana com opções de meio percurso 

(Anhumas / Tanquinho / Anhumas) ou o percurso completo (Anhumas / Jaguariúna / 

Anhumas). 

Durante a semana os passeios são reservados para passeios programados para 

escolas e outras entidades educacionais.  
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Esse trecho da linha férrea esta sob responsabilidade da Associação Brasileira de 

Preservação Ferroviária (ABPF) é uma entidade sem fins lucrativos, particular e de caráter 

cultural recreativo, voltada para a preservação da memória ferroviária nacional.  

A entidade foi fundada em 1977, onde iniciou contatos para doação de acervo 

(vagões, carros, locomotivas, trechos ferroviários), para montar um museu dinâmico e 

estático.  

Junto a FEPASA (Ferrovia Paulista S/A) conseguiu através de comodato, um trecho 

desativado de 24 Km da antiga "COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO" 

(C.M.E.F.) entre Campinas e Jaguariúna. Para este trecho trouxeram alguns carros de 

passageiros e locomotivas a vapor que estavam abandonados e foram colocados na 

Estação de Jaguariúna para aguardarem o restauro. Já da REFSA (Rede Ferroviária 

Federal S/A), conseguiram também em regime de comodato, carros e máquinas vindos da 

regional SR10 (Bauru).  

O restauro dos equipamentos, das estações, do trecho ferroviário, foi realizado 

devido ao trabalho voluntariado, com o ideal de ver novamente uma locomotiva a vapor 

funcionar, puxando os centenários carros de passageiros. 

Jaguariúna não mais comportava os trens no meio da cidade, sendo necessária a 

transferência do acervo para Campinas na Estação de "Carlos Gomes", próximo a divisa 

entre os dois municípios. Em 1981 a "MARIA-FUMAÇA" começa novamente a percorrer o 

trecho da antiga C.M.E.F., partindo da Estação "Anhumas" até chegar à divisa com 

Jaguariúna e retorna para "Anhumas", onde, atualmente, se localizam os escritórios da 

ferrovia.  

Com o restauro deste equipamento e das locomotivas a vapor em Campinas, 

pessoas de todo o Brasil e várias partes do mundo já visitaram a cidade, para conhecer 

uma autêntica ferrovia do século XIX.  

  
Maria fumaça – interior restaurado para passeios 
turísticos-culturais 
Data da Foto: 13/06/10 
Foto: Minerbo-Fuchs 

Locomotiva “Maria Fumaça“ 
Data da Foto: 13/06/2010  
Foto: Minerbo-Fuchs 
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A ABPF idealizou um Museu Ferroviário dinâmico sediado no município de 

Campinas (SP), para exibição de antigos trens e demais elementos em uso, em linha 

férrea de 24 Km de extensão (início na estação Anhumas em Campinas e final em 

Jaguariúna), cedida pela Fepasa (Ferrovia Paulista S.A). 

Até o momento, o acervo lá reunido conta com 15 locomotivas a vapor sendo 11 

em operação e o restante aguardando restauro, uma diesel e uma elétrica (um bonde do 

corcovado da cidade do Rio de Janeiro), 30 carros diversos, uma automotriz, um auto de 

linha e centenas de peças menores, tudo sendo restaurado e operado pelos próprios 

associados, com apoio do público que nos prestigiam através do passeio, excursões 

educativas com escolas e diversas empresas que contribuem com doação de lenha, óleo 

lubrificante, sapatas de freio, ferramentas etc. 


